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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Numa recente reunião, a Câmara Municipal Numa recente reunião, a Câmara Municipal 

de Vila Nova de Cerveira aprovou, por unanimida-de Vila Nova de Cerveira aprovou, por unanimida-
de, a concessão de uma série de regalias sociais de, a concessão de uma série de regalias sociais 
aos Bombeiros Voluntários.aos Bombeiros Voluntários.

Para o efeito a autarquia local criou um regu-Para o efeito a autarquia local criou um regu-
lamento que visa apoiar a atividade dos Bombei-lamento que visa apoiar a atividade dos Bombei-
ros e incentivar o voluntariado.ros e incentivar o voluntariado.

A propósito deste justo apoio, cuja des-A propósito deste justo apoio, cuja des-
crição das benesses veio publicada na passada crição das benesses veio publicada na passada 
edição do jornal “Cerveira Nova”, e de forma bas-edição do jornal “Cerveira Nova”, e de forma bas-
tante pormenorizada, há quem pergunte a razão tante pormenorizada, há quem pergunte a razão 
por que aos Bombeiros Voluntários de Vila Nova por que aos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, no Dia do Município, apenas lhes foi de Cerveira, no Dia do Município, apenas lhes foi 

concedida a “Menção Honrosa” e não um galardão mais importante.concedida a “Menção Honrosa” e não um galardão mais importante.
A essas pessoas menos atentas que, com certeza, não assistiram à sessão solene, informo A essas pessoas menos atentas que, com certeza, não assistiram à sessão solene, informo 

que a “Menção Honrosa” aos Bombeiros foi uma distinção pela «bravura e préstimo dos seus servi-que a “Menção Honrosa” aos Bombeiros foi uma distinção pela «bravura e préstimo dos seus servi-
ços no combate aos incêndios do passado mês de agosto», aliás como aconteceu à Unidade Local ços no combate aos incêndios do passado mês de agosto», aliás como aconteceu à Unidade Local 
de Covas que recebeu idêntica distinção.de Covas que recebeu idêntica distinção.

Aos Bombeiros cerveirenses e noutras ocasiões, já lhe haviam sido atribuídos os galardões Aos Bombeiros cerveirenses e noutras ocasiões, já lhe haviam sido atribuídos os galardões 
que agora contemplaram outras instituições.que agora contemplaram outras instituições.

E diga-se, em abono da verdade, que todos os executivos que temos conhecido tiveram sem-E diga-se, em abono da verdade, que todos os executivos que temos conhecido tiveram sem-
pre a maior consideração e respeito pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira.pre a maior consideração e respeito pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira.

J.L.G.J.L.G.

“Memórias “Memórias 
Arqueológicas do Arqueológicas do 
Forte de Lovelhe” Forte de Lovelhe” 
registadas em livroregistadas em livro NA PÁGINA 10NA PÁGINA 10

Ainda o ‘Dia do Município’ Ainda o ‘Dia do Município’ 
e as mensagens dos e as mensagens dos 

presidentes da Câmara e presidentes da Câmara e 
da Assembleia Municipalda Assembleia Municipal

Em crónica da quinzena, na página 7Em crónica da quinzena, na página 7Fotos: Ricardo Abreu Brigadeiro    Fotos: Ricardo Abreu Brigadeiro    

Juventude de Cerveira com Juventude de Cerveira com 
remadores em destaque remadores em destaque 
num troféu internacionalnum troféu internacional

Na página 12Na página 12

Centro de Dia de Loivo com Centro de Dia de Loivo com 
capacidade para 25 utentes, capacidade para 25 utentes, 

é mais uma valência da é mais uma valência da 
Misericórdia de CerveiraMisericórdia de Cerveira

Na página 7Na página 7

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

RAGÚ DE AZEDASRAGÚ DE AZEDAS
Lavadas e amortecidas as azedas em agua, escorrão-se Lavadas e amortecidas as azedas em agua, escorrão-se 
por um peneiro; pinguem-se, e refogue-se em manteiga por um peneiro; pinguem-se, e refogue-se em manteiga 
uma cebola picada; depois desta refogada; deite-se-lhe uma cebola picada; depois desta refogada; deite-se-lhe 
dentro as azedas, e uma pouca de essência, e deixe-se dentro as azedas, e uma pouca de essência, e deixe-se 
ferver um instante; estando de bom gosto, liguem-se ferver um instante; estando de bom gosto, liguem-se 
com gemas de ovos desfeitas em leite, e sirvão-se por com gemas de ovos desfeitas em leite, e sirvão-se por 
baixo de qualquer entrada, ou para entremeios com ovos baixo de qualquer entrada, ou para entremeios com ovos 
por cima.por cima.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Rua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRERua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.comTelefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.com

Acompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinhoAcompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinho
Estamos também em: www.oescondidinho.ptEstamos também em: www.oescondidinho.pt

AGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESAAGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESA

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE
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CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
NOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de doze de Outubro de dois mil e quinze, lavrada de fl s. 6 
a fl s. 8, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cento e Cinco-E, deste Cartório, Armindo Manuel Alves 
da Silva, N.I.F. 169 849 945, titular do B.I. n.º 1747171, emi-
tido em 17.12.1997, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mu-
lher, Maria Emília Alves Gomes Brandão Silva, N.I.F. 184 
063 205, titular do cartão de cidadão n.º 00829167 5 ZZ4, 
válido até 28.07.2019, casados sob o regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia de Sapardos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Estrada Nacio-
nal n.º 303, porta 154, declaram que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada com pinhal e mato, com a área de mil 
quatrocentos e setenta metros quadrados, sito no lugar de 
Tomada, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com José David da Silva, do 
sul com caminho, do nascente com estradão e do poente 
com Joaquim António Esteves, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na ma-
triz sob o artigo 681, com o valor patrimonial, tributário de 
20,35€, a que atribuem o valor de quinhentos. 

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecen-
tos e sessenta e oito por partilha, que nunca chegou a ser 
formalizada, feita com os demais interessados, dos bens 
deixados por óbito de António Luís da Silva e mulher Maria 
Rosa Alves de Sá, seus pais e sogros, respectivamente, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse sobre o indicado prédio tem sido man-
tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, cultivando-o, regando-o e colhendo os frutos por ele 
proporcionados, procedendo à sua limpeza e aproveitado 
todas as suas utilidades, custeando as suas despesas, 
agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à 
fruição por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, doze de Outubro dois mil e quinze.
A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

PUBPUB

JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA;CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA;

TORNA PÚBLICOTORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação cama-, de harmonia com a deliberação cama-
rária de 09 de setembro de 2015, que se encontra aberto rária de 09 de setembro de 2015, que se encontra aberto 
concurso público para adjudicação do concurso público para adjudicação do "ARRENDAMENTO "ARRENDAMENTO 
DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO 
À INSTALAÇÃO DE UM RESTAURANTE, SITO NO PAR-À INSTALAÇÃO DE UM RESTAURANTE, SITO NO PAR-
QUE DO CASTELlNHO"QUE DO CASTELlNHO", com subordinação às CONDI-, com subordinação às CONDI-
ÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser obtidas ÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser obtidas 
fotocópias no Serviço de Atendimento ao Utente desta Câ-fotocópias no Serviço de Atendimento ao Utente desta Câ-
mara MunicipaI. mara MunicipaI. 

O prazo para a apresentação de propostas O prazo para a apresentação de propostas termina no dia termina no dia 
13 de novembro próximo, às 16,00 horas13 de novembro próximo, às 16,00 horas..

As propostas e os documentos serão entregues no Serviço As propostas e os documentos serão entregues no Serviço 
de Atendimento ao Utente (Divisão de Administração Geral) de Atendimento ao Utente (Divisão de Administração Geral) 
desta Câmara Municipal, em envelope fechado, com indi-desta Câmara Municipal, em envelope fechado, com indi-
cação do nome do concorrente, endereçado ao Presidente cação do nome do concorrente, endereçado ao Presidente 

da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo a da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo a 
seguinte legenda:seguinte legenda:

CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE DU-CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE DU-
RAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO À INS-RAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO À INS-
TALAÇÃO DE UM RESTAURANTE, SITO NO PARQUE TALAÇÃO DE UM RESTAURANTE, SITO NO PARQUE 
DO CASTELlNHODO CASTELlNHO

Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão 
abertos perante a Comissão para o efeito designada, pelas abertos perante a Comissão para o efeito designada, pelas 
14,00 horas do dia 17 de novembro, em ato público, no Sa-14,00 horas do dia 17 de novembro, em ato público, no Sa-
lão Nobre desta Câmara.lão Nobre desta Câmara.

Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afi xados nos lugares púbIicos do estilo.teor, que vão ser afi xados nos lugares púbIicos do estilo.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 16 de Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 16 de 
outubro do ano 2015.outubro do ano 2015.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
Câmara Municipal

EDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO 
DESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM RESTAURANTE, SITO NO PARQUE DO CASTELlNHODESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM RESTAURANTE, SITO NO PARQUE DO CASTELlNHO
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HumorHumor
Uma senhora muito arranjada foi à esquadra de polí-Uma senhora muito arranjada foi à esquadra de polí-

cia apresentar queixa do roubo do porta-moedas.cia apresentar queixa do roubo do porta-moedas.
Depois de responder ao interrogatório da autoridade Depois de responder ao interrogatório da autoridade 

sobre o acontecimento, foi-lhe perguntado de onde o dito sobre o acontecimento, foi-lhe perguntado de onde o dito 
objeto fora roubado, ao que ela respondeu que fora do objeto fora roubado, ao que ela respondeu que fora do 
interior do seu “soutien”.interior do seu “soutien”.

- Então a senhora deixa-se roubar desse local?- Então a senhora deixa-se roubar desse local?
- Sabe, senhor agente, é que eu julgava que o ladrão - Sabe, senhor agente, é que eu julgava que o ladrão 

fosse com outras intenções... respondeu a queixosa.fosse com outras intenções... respondeu a queixosa.

----- OoO---------- OoO-----

Um homem embriagado descia a avenida, chocando Um homem embriagado descia a avenida, chocando 
com os postes de iluminação.com os postes de iluminação.

O agente de autoridade em serviço naquela zona, ao O agente de autoridade em serviço naquela zona, ao 
presenciar o facto, interpelou-o, dizendo:presenciar o facto, interpelou-o, dizendo:

-Você assim se aleija! E o indivíduo respondeu:-Você assim se aleija! E o indivíduo respondeu:
- Pois é senhor guarda... e até à minha porta ainda - Pois é senhor guarda... e até à minha porta ainda 

faltam doze candeeiros!faltam doze candeeiros!

Coelho do ValeCoelho do Vale
(Amadora)(Amadora)

PUBPUB

PUBPUB
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Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

CAPELA DO ESPÍRITO SANTOCAPELA DO ESPÍRITO SANTO
A VERDADE HISTÓRICA (I)A VERDADE HISTÓRICA (I)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa

           258 931 200 / 01              251 792 500 / 01        258 724 300 / 01      251 825 010           258 931 200 / 01              251 792 500 / 01        258 724 300 / 01      251 825 010
              969 191 483                     969 191 484               967 240 123          961 350 962              969 191 483                     969 191 484               967 240 123          961 350 962

No jornal “Cerveira Nova” edita-No jornal “Cerveira Nova” edita-
do em 20 de março de 1973, José Leal do em 20 de março de 1973, José Leal 
Diogo, ilustre cultor da pesquisa e Diogo, ilustre cultor da pesquisa e 
divulgação editorial da nossa história divulgação editorial da nossa história 
local, iniciou a publicação das “Me-local, iniciou a publicação das “Me-
mórias Paroquiais de 1758” relativas mórias Paroquiais de 1758” relativas 
ao concelho de Vila Nova de Cerveira. ao concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Segundo refere, adotou a sequência Segundo refere, adotou a sequência 
alfabética das freguesias concelhias, alfabética das freguesias concelhias, 
respeitando a competente redação ori-respeitando a competente redação ori-
ginal.ginal.

Elucida-nos ainda José Leal Dio-Elucida-nos ainda José Leal Dio-
go, que por ordem de D. João V, que go, que por ordem de D. João V, que 
reinou de 1707 a 1750, os párocos reinou de 1707 a 1750, os párocos 
enviaram à Secretaria de Estado des-enviaram à Secretaria de Estado des-
crições de tudo quanto respeitasse crições de tudo quanto respeitasse 
às suas localidades para, com base às suas localidades para, com base 
nelas, o ilustrado Padre Luís Cardoso nelas, o ilustrado Padre Luís Cardoso 
escrever e publicar um “DICIONÁRIO escrever e publicar um “DICIONÁRIO 
GEOGRÁFICO OU NOTÍCIA HISTÓ-GEOGRÁFICO OU NOTÍCIA HISTÓ-
RICA DAS CIDADES VILAS, LUGA-RICA DAS CIDADES VILAS, LUGA-
RES E ALDEIAS DO REINO”. Porém, RES E ALDEIAS DO REINO”. Porém, 
o pavoroso terramoto de 1755, veio o pavoroso terramoto de 1755, veio 
impedir a realização deste grandioso impedir a realização deste grandioso 
projeto, tendo destruído as relevan-projeto, tendo destruído as relevan-
tes Memórias Paroquiais que os pá-tes Memórias Paroquiais que os pá-
rocos já tinham remetido. Salvou-se, rocos já tinham remetido. Salvou-se, 
apenas, uma pequena parte das que apenas, uma pequena parte das que 
já se achavam publicadas. Perante tal já se achavam publicadas. Perante tal 
catástrofe, o Padre Luís Cardoso insis-catástrofe, o Padre Luís Cardoso insis-
tiu que se pedissem novas descrições tiu que se pedissem novas descrições 
paroquiais como, sob a superior deci-paroquiais como, sob a superior deci-
são do Marquês de Pombal, se vieram são do Marquês de Pombal, se vieram 
efetivamente a requerer. Prontamente, efetivamente a requerer. Prontamente, 
em 1758, foram expedidas instruções em 1758, foram expedidas instruções 
ordenando que os párocos, “com todo ordenando que os párocos, “com todo 
o preceito, clareza e boa caligrafia”, o preceito, clareza e boa caligrafia”, 
respondessem às interrogações esta-respondessem às interrogações esta-
belecidas no pormenorizado inquérito, belecidas no pormenorizado inquérito, 
cujo produto final deu origem à compi-cujo produto final deu origem à compi-
lação e edição das notáveis Memórias lação e edição das notáveis Memórias 
Paroquiais de 1758.Paroquiais de 1758.

No que se refere à freguesia da No que se refere à freguesia da 
sede do concelho, José leal Diogo, em sede do concelho, José leal Diogo, em 
5 de Março de 1975, publicou no “Cer-5 de Março de 1975, publicou no “Cer-
veira Nova” o capítulo das Memórias veira Nova” o capítulo das Memórias 
Paroquiais relativo à freguesia de Vila Paroquiais relativo à freguesia de Vila 
Nova de Cerveira. No item nº 13, que Nova de Cerveira. No item nº 13, que 
explicita as Capelas existentes na fre-explicita as Capelas existentes na fre-
guesia, esclarece:guesia, esclarece:

“Tem esta Vila dentro dos seus “Tem esta Vila dentro dos seus 
muros três Capelas, a saber: Capela muros três Capelas, a saber: Capela 
da Senhora da Ajuda, com confrarias da Senhora da Ajuda, com confrarias 
ou irmandades, não só da gente da ou irmandades, não só da gente da 
guerra (das tropas aquarteladas no guerra (das tropas aquarteladas no 
castelo), mas também da maior parte castelo), mas também da maior parte 
dos moradores desta Vila (…); Capela dos moradores desta Vila (…); Capela 
de São Sebastião, localizada no fim da de São Sebastião, localizada no fim da 
rua que se chama da Igreja (hoje ruas rua que se chama da Igreja (hoje ruas 
César Maldonado e Costa Pereira); César Maldonado e Costa Pereira); 
Capela de São Miguel, no fim da rua a Capela de São Miguel, no fim da rua a 
que chamam Arrabalde. Fora da Vila, que chamam Arrabalde. Fora da Vila, 
há as seguintes Capelas: São Gonça-há as seguintes Capelas: São Gonça-
lo, São Roque, São Pedro de Rates, da lo, São Roque, São Pedro de Rates, da 
qual é administrador Francisco Antó-qual é administrador Francisco Antó-
nio de Barros desta Vila; CAPELA DO nio de Barros desta Vila; CAPELA DO 
ESPÍRITO SANTO e de Santo António ESPÍRITO SANTO e de Santo António 
de Lourido, de que é administrador de Lourido, de que é administrador 
Paulo José Pitta de Castro e Abreu Paulo José Pitta de Castro e Abreu 
(…)”. (…)”. 

Curiosamente, decorridos vinte e Curiosamente, decorridos vinte e 
seis anos, em 1784, em conformidade seis anos, em 1784, em conformidade 
com os registos expressos no “Tom-com os registos expressos no “Tom-
bo Que Serve de Livro de Usos”, nos bo Que Serve de Livro de Usos”, nos 
averbamentos relativos aos bens e averbamentos relativos aos bens e 
propriedades da Igreja de São Cipria-propriedades da Igreja de São Cipria-

no, estão identicamente mencionadas no, estão identicamente mencionadas 
as Capelas existentes na freguesia. as Capelas existentes na freguesia. 
Da vasta informação evidenciada no Da vasta informação evidenciada no 
Tombo, decidi transcrever, de forma Tombo, decidi transcrever, de forma 
resumida, os conteúdos que considero resumida, os conteúdos que considero 
essenciais: essenciais: 
“Quanto às Capelas que há na fregue-“Quanto às Capelas que há na fregue-
sia, havia dentro do castelo da Vila sia, havia dentro do castelo da Vila 
a Capela da Misericórdia (…); Havia a Capela da Misericórdia (…); Havia 
mais a da Nossa Senhora da Ajuda, mais a da Nossa Senhora da Ajuda, 
dentro mesmo castelo. Havia mais a dentro mesmo castelo. Havia mais a 
de São Sebastião, na rua da Cruz (hoje de São Sebastião, na rua da Cruz (hoje 
rua Costa Pereira); havia a Capela do rua Costa Pereira); havia a Capela do 
Anjo da Guarda, no Arrabalde (depois Anjo da Guarda, no Arrabalde (depois 
deslocada para o cemitério municipal deslocada para o cemitério municipal 
fundado em 1869), estando ambas fundado em 1869), estando ambas 
prontas para dizer missa, sendo vene-prontas para dizer missa, sendo vene-
radas pela devoção dos fregueses. Ha-radas pela devoção dos fregueses. Ha-
via mais a Capela de São Gonçalo, ex-via mais a Capela de São Gonçalo, ex-
tramuros desta vila, ao pé da estrada tramuros desta vila, ao pé da estrada 
que vai para Caminha, sendo esta da que vai para Caminha, sendo esta da 
mesma natureza que as duas supra, e mesma natureza que as duas supra, e 
está quase arruinada. Havia mais uma está quase arruinada. Havia mais uma 
Capela, com o título de Santo António Capela, com o título de Santo António 
(em Lourido, na atual Quinta dos Le-(em Lourido, na atual Quinta dos Le-
ões), extramuros desta Vila, ao pé da ões), extramuros desta Vila, ao pé da 
estrada que vai para Valença. Esta Ca-estrada que vai para Valença. Esta Ca-
pela é particular, sendo hoje o seu pa-pela é particular, sendo hoje o seu pa-
trimónio possuído pelo Padre António trimónio possuído pelo Padre António 
Luís, da vizinha freguesia de Loivo, e Luís, da vizinha freguesia de Loivo, e 
está pronta para nela se dizer missa. está pronta para nela se dizer missa. 
Havia mais a Capela particular de São Havia mais a Capela particular de São 
Pedro de Rates, extramuros desta Vila, Pedro de Rates, extramuros desta Vila, 
no lugar das Cortes, o seu património é no lugar das Cortes, o seu património é 
possuído pelo seu administrador Fran-possuído pelo seu administrador Fran-
cisco António Barros (…) está pronta cisco António Barros (…) está pronta 
para dizer missa. HÁ MAIS, NO ALTO para dizer missa. HÁ MAIS, NO ALTO 
DO MONTE CHAMADO DO ESPÍRITO DO MONTE CHAMADO DO ESPÍRITO 
SANTO UMA CAPELA DA MESMA SANTO UMA CAPELA DA MESMA 
INVOCAÇÃO, ESTÁ PRONTA PARA INVOCAÇÃO, ESTÁ PRONTA PARA 
DIZER MISSA. Não tem património e é DIZER MISSA. Não tem património e é 
venerada pela devoção dos fiéis, e tem venerada pela devoção dos fiéis, e tem 
obrigação de umas casas do Morgado obrigação de umas casas do Morgado 
Sebastião de Castro, de lhe mandar di-Sebastião de Castro, de lhe mandar di-
zer sete missas nas quintas-feiras da zer sete missas nas quintas-feiras da 
Quaresma (…). Há mais a Capela de Quaresma (…). Há mais a Capela de 
São Roque, no lugar das Cortes desta São Roque, no lugar das Cortes desta 
Vila, havendo a tradição constante que Vila, havendo a tradição constante que 
esta fora em outro tempo a (igreja) Ma-esta fora em outro tempo a (igreja) Ma-
triz desta freguesia (…)”.triz desta freguesia (…)”.

====///========///====

No lado nascente do aglomerado No lado nascente do aglomerado 
urbano da nossa vila, avulta um íngre-urbano da nossa vila, avulta um íngre-

me monte denominado Monte do Espí-me monte denominado Monte do Espí-
rito Santo, local onde foram descober-rito Santo, local onde foram descober-
tos vestígios arqueológicos alusivos a tos vestígios arqueológicos alusivos a 
“um Crasto romanizado **”. No cimo “um Crasto romanizado **”. No cimo 
desta escarpada elevação, sobressai desta escarpada elevação, sobressai 
um simbólico pórtico de granito, re-um simbólico pórtico de granito, re-
presentando o que resta da porta prin-presentando o que resta da porta prin-
cipal da antiga Capela de invocação cipal da antiga Capela de invocação 
ao Divino Espírito Santo. Assente no ao Divino Espírito Santo. Assente no 
acanhado terraço do monte, de onde acanhado terraço do monte, de onde 
se avista uma admirável paisagem so-se avista uma admirável paisagem so-
bre o núcleo urbano da Vila e da bacia bre o núcleo urbano da Vila e da bacia 
hidrográfica do rio o Minho, a cape-hidrográfica do rio o Minho, a cape-
la do “Espírito Santo” originou uma la do “Espírito Santo” originou uma 
enigmática lenda, condizente com fan-enigmática lenda, condizente com fan-
tasioso imaginário popular. tasioso imaginário popular. 

Reza a lenda, que um cerveirense Reza a lenda, que um cerveirense 
da “nobre família dos Castros” regres-da “nobre família dos Castros” regres-
sado do Brasil, em ação de graças pela sado do Brasil, em ação de graças pela 
milagrosa intercessão do Divino Espí-milagrosa intercessão do Divino Espí-
rito Santo às suas preces, por o ter sa-rito Santo às suas preces, por o ter sa-
rado de uma “doença ruim”, mandou rado de uma “doença ruim”, mandou 
edificar a dita Capela. Diz-se, também, edificar a dita Capela. Diz-se, também, 
que foi pela fortuna lhe ter corrido de que foi pela fortuna lhe ter corrido de 
feição no Brasil. Supõe-se, ainda, que feição no Brasil. Supõe-se, ainda, que 
terá sido motivado por uma “luz di-terá sido motivado por uma “luz di-
vina” que teria avistado no cimo do vina” que teria avistado no cimo do 
monte. Fosse o que fosse, certo é que, monte. Fosse o que fosse, certo é que, 
numa nota publicada em 1969 num numa nota publicada em 1969 num 
livro editado pela Comissão das Fes-livro editado pela Comissão das Fes-
tas Concelhias, diz-se terem sido “os tas Concelhias, diz-se terem sido “os 
Castros desta Vila” que, nos fins de Castros desta Vila” que, nos fins de 
séc. XVI fizeram esta ermida, de cuja séc. XVI fizeram esta ermida, de cuja 
invocação o monte herdou o nome. invocação o monte herdou o nome. 
Arruinada em 1768, a Capela caiu de Arruinada em 1768, a Capela caiu de 
todo em 1900, restando as pedras da todo em 1900, restando as pedras da 
porta principal.   porta principal.   

No próximo artigo, revelarei as vãs No próximo artigo, revelarei as vãs 
tentativas ocorridas em 1918 para a tentativas ocorridas em 1918 para a 
reconstrução da Capela. Mas o que se reconstrução da Capela. Mas o que se 
considera mais excêntrico, é o episó-considera mais excêntrico, é o episó-
dio em que, no sobredito ano de 1918, dio em que, no sobredito ano de 1918, 
o Dr. Carlos Granja, advogado em Lis-o Dr. Carlos Granja, advogado em Lis-
boa, pretendeu comprar o Monte do boa, pretendeu comprar o Monte do 
Espírito Santo, abrangendo a supraci-Espírito Santo, abrangendo a supraci-
tada Capela desmoronada. Disso, da-tada Capela desmoronada. Disso, da-
remos conta no próximo capítulo.remos conta no próximo capítulo.

          
Fonte: Fól. 12; 12v e 13, do Tombo Fonte: Fól. 12; 12v e 13, do Tombo 

de 1784; jornal “Cerveira Nova”, Ano de 1784; jornal “Cerveira Nova”, Ano 
III, nº 58; Ano V, nº 104; **Levanta-III, nº 58; Ano V, nº 104; **Levanta-
mento Arqueológico do Concelho de mento Arqueológico do Concelho de 
Cerveira, editado em 1994 por Eduar-Cerveira, editado em 1994 por Eduar-
do Pires Oliveira.  do Pires Oliveira.  

ESPEVITAR O CORTIÇOESPEVITAR O CORTIÇO
Depois do relaxamento Depois do relaxamento 

e das diabruras típicas da e das diabruras típicas da 
época estival, onde procurei época estival, onde procurei 
pôr em prática algumas su-pôr em prática algumas su-
gestões do professor Cesare gestões do professor Cesare 
Catà da sua famosa lista de Catà da sua famosa lista de 
exercícios para as férias de exercícios para as férias de 
verão (do género: tentar ser verão (do género: tentar ser 
alegre como o Sol e indo-alegre como o Sol e indo-
mável como o Mar), é pois mável como o Mar), é pois 
chegada a hora de deixar chegada a hora de deixar 
a malandragem para trás e a malandragem para trás e 
voltar a espevitar o cortiço.voltar a espevitar o cortiço.

Recuperado o fôlego li-Recuperado o fôlego li-
terário, com o mesmo tem-terário, com o mesmo tem-
peramento de antanho, co-peramento de antanho, co-
meço por fazer um balanço meço por fazer um balanço 
(pessoal) das atividades e (pessoal) das atividades e 
dos acontecimentos mais marcantes deste verão.dos acontecimentos mais marcantes deste verão.

De um modo geral, parece-me adequado afirmar que De um modo geral, parece-me adequado afirmar que 
Cerveira é um concelho onde ao longo dos anos, de forma Cerveira é um concelho onde ao longo dos anos, de forma 
progressiva, a cultura e praticamente todas as manifesta-progressiva, a cultura e praticamente todas as manifesta-
ções artísticas, encontram um público fiel e desejoso de ções artísticas, encontram um público fiel e desejoso de 
conhecer mais.conhecer mais.

Pela intensidade, variedade e qualidade do programa Pela intensidade, variedade e qualidade do programa 
cultural oferecido de forma gratuita ou a preços simbólicos, cultural oferecido de forma gratuita ou a preços simbólicos, 
Cerveira é uma referência no panorama nacional e alvo de Cerveira é uma referência no panorama nacional e alvo de 
cópias e imitações muitas vezes de qualidade duvidosa. cópias e imitações muitas vezes de qualidade duvidosa. 

Os eventos marcados por várias disciplinas criativas Os eventos marcados por várias disciplinas criativas 
sucedem-se em catadupa (arte, música, teatro, cinema, sucedem-se em catadupa (arte, música, teatro, cinema, 
dança, desporto), sendo raro o fim de semana em que Cer-dança, desporto), sendo raro o fim de semana em que Cer-
veira não convide a “viver” múltiplas experiencias pratica-veira não convide a “viver” múltiplas experiencias pratica-
mente para todos os gostos.mente para todos os gostos.

Por isso, durante os últimos meses, Cerveira foi uma Por isso, durante os últimos meses, Cerveira foi uma 
vez mais um concelho especial, mas os créditos têm de ser vez mais um concelho especial, mas os créditos têm de ser 
justamente divididos, os agradecimentos partilhados e en-justamente divididos, os agradecimentos partilhados e en-
viados a todos quanto os merecem, mas como são muitos… viados a todos quanto os merecem, mas como são muitos… 
é impossível neste espaço destacar alguém em especial!é impossível neste espaço destacar alguém em especial!

Mas nada do que aqui se passou teria sido possível sem Mas nada do que aqui se passou teria sido possível sem 
muita ajuda, muita generosidade, muito amor pela causa muita ajuda, muita generosidade, muito amor pela causa 
cultural e por Cerveira. E os contributos foram dados por cultural e por Cerveira. E os contributos foram dados por 
centenas de artistas, por várias associações, por dezenas centenas de artistas, por várias associações, por dezenas 
de voluntários, por algumas instituições e empresas, mas de voluntários, por algumas instituições e empresas, mas 
também por um público fantástico que aderiu em massa e também por um público fantástico que aderiu em massa e 
não ficou no conforto do sofá a embrutecer com as teleno-não ficou no conforto do sofá a embrutecer com as teleno-
velas.velas.

Para não abusar da sua paciência logo no primeiro texto Para não abusar da sua paciência logo no primeiro texto 
de opinião pós férias, termino destacando cinco situações de opinião pós férias, termino destacando cinco situações 
que não gostei e outras cinco que adorei do defeso da épo-que não gostei e outras cinco que adorei do defeso da épo-
ca alta.ca alta.

Assim, não gostei:Assim, não gostei:
1. - Dos incêndios que cobardemente destruíram um va-1. - Dos incêndios que cobardemente destruíram um va-

lioso património natural e enegreceram a nossa vida. lioso património natural e enegreceram a nossa vida. 
2. - O transtorno que provocou o encerramento ao trân-2. - O transtorno que provocou o encerramento ao trân-

sito (sem alternativas) da freguesia de Sopo por altura do sito (sem alternativas) da freguesia de Sopo por altura do 
Rali.Rali.

3. - Da deficiente iluminação da nossa Praça Maior (o 3. - Da deficiente iluminação da nossa Praça Maior (o 
Terreiro).Terreiro).

4. - De ver alguns responsáveis dos estabelecimentos 4. - De ver alguns responsáveis dos estabelecimentos 
comerciais do Terreiro a despejar o lixo diretamente para comerciais do Terreiro a despejar o lixo diretamente para 
os contentores sem ter o mínimo cuidado de o acondicionar os contentores sem ter o mínimo cuidado de o acondicionar 
previamente em sacos, provocando odores e situações me-previamente em sacos, provocando odores e situações me-
nos abonatórias.nos abonatórias.

5. - Das escassas opções dos transportes públicos (até 5. - Das escassas opções dos transportes públicos (até 
na divulgação dos horários).na divulgação dos horários).

E adorei:E adorei:
1. - A XVIII edição da Bienal sob o título “Olhar o pas-1. - A XVIII edição da Bienal sob o título “Olhar o pas-

sado para construir o futuro”, pelo número de visitantes, sado para construir o futuro”, pelo número de visitantes, 
pela qualidade das obras expostas, por se entrelaçar com pela qualidade das obras expostas, por se entrelaçar com 
a comunidade local e por provocar a discussão sobre os a comunidade local e por provocar a discussão sobre os 
(novos) muros que vemos (re)erguer.(novos) muros que vemos (re)erguer.

2. - O dinamismo e o espírito de sã convivência presen-2. - O dinamismo e o espírito de sã convivência presen-
te nas Olimpíadas Intergeracionais.te nas Olimpíadas Intergeracionais.

3. - A disponibilidade e o trabalho em prol da comuni-3. - A disponibilidade e o trabalho em prol da comuni-
dade de quem organizou festas populares por todo o conce-dade de quem organizou festas populares por todo o conce-
lho, bem como a crescente força e o glamour das mulheres lho, bem como a crescente força e o glamour das mulheres 
nessa missão, como se tem notado nas festas concelhias.nessa missão, como se tem notado nas festas concelhias.

4. - O programa das comemorações dos 30 anos do aro 4. - O programa das comemorações dos 30 anos do aro 
arqueológico de Lovelhe e as provas cientificamente docu-arqueológico de Lovelhe e as provas cientificamente docu-
mentadas de que aqui havia uma comunidade muito, mas mentadas de que aqui havia uma comunidade muito, mas 
mesmo muito antes da atribuição do foral pelo Rei D. Dinis mesmo muito antes da atribuição do foral pelo Rei D. Dinis 
em 1321. Trata-se de um contributo importante para revelar em 1321. Trata-se de um contributo importante para revelar 
uma parte da nossa antiga e pouco conhecida história.uma parte da nossa antiga e pouco conhecida história.

5. - O nível de participação registado no Orçamento Par-5. - O nível de participação registado no Orçamento Par-
ticipativo.ticipativo.

Já sei que fui injusto, que muitas outras situações mere-Já sei que fui injusto, que muitas outras situações mere-
ciam ser comentadas, mas as escolhas são sempre subjeti-ciam ser comentadas, mas as escolhas são sempre subjeti-
vas. Em todo o caso não é grave pois neste caso só servem vas. Em todo o caso não é grave pois neste caso só servem 
para recordar alguns bons momentos vividos e deixar algu-para recordar alguns bons momentos vividos e deixar algu-
mas pistas para melhorar outros.mas pistas para melhorar outros.

Vila Nova de Cerveira, 9 de outubro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 9 de outubro de 2015.

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
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Dos meus alfarrábios: (parte I)Dos meus alfarrábios: (parte I)

TOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE - VILA NOVA DE CERVEIRATOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE - VILA NOVA DE CERVEIRA
(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2015 - NO CONCELHOELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2015 - NO CONCELHO

FREGUESIAFREGUESIA N.º DEN.º DE
ELEITORESELEITORES VOTANTESVOTANTES

VOTOS OBTIDOS POR CADA LISTAVOTOS OBTIDOS POR CADA LISTA
PPD/PSDPPD/PSD
CDS-PPCDS-PP PSPS B.E.B.E. PCP-PEVPCP-PEV PANPAN

CornesCornes 467467 236236 9696 7373 2020 1313 11
CovasCovas 635635 333333 152152 9999 2828 1717 11
GondarémGondarém 956956 541541 200200 234234 3535 1717 33
LoivoLoivo 838838 438438 139139 177177 5252 2626 11
MentrestidoMentrestido 284284 132132 6262 3939 99 11 44
SapardosSapardos 380380 202202 105105 7474 77 11 00
SopoSopo 634634 280280 139139 9999 77 44 22
Campos/Vila MeãCampos/Vila Meã 14581458 772772 337337 265265 7171 1515 22
Candemil/GondarCandemil/Gondar 383383 231231 106106 7272 1818 77 22
Reboreda/NogueiraReboreda/Nogueira 976976 552552 224224 189189 4848 2323 77
Cerveira/LovelheCerveira/Lovelhe 18271827 10161016 392392 390390 9191 2828 1212

TOTALTOTAL 88388838 -- 19521952 17111711 386386 152152 3535

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2015 - NO DISTRITOELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2015 - NO DISTRITO

CONCELHOSCONCELHOS ABSTENÇÕESABSTENÇÕES BRANCOSBRANCOS
VOTOS OBTIDOS POR CADA LISTAVOTOS OBTIDOS POR CADA LISTA

PPD/PSDPPD/PSD
CDS-PPCDS-PP PSPS B.E.B.E. PCP-PEVPCP-PEV PANPAN

Arcos de ValdevezArcos de Valdevez 57,58%57,58% 2,26%2,26% 55,15%55,15% 27,37%27,37% 4,39%4,39% 2,50%2,50% 0,58%0,58%
CaminhaCaminha 46,17%46,17% 2,62%2,62% 37,91%37,91% 37,00%37,00% 8,39%8,39% 5,64%5,64% 1,04%1,04%
MelgaçoMelgaço 67,12%67,12% 3,12%3,12% 43,47%43,47% 37,08%37,08% 5,59%5,59% 2,42%2,42% 0,62%0,62%

MonçãoMonção 54,66%54,66% 2,85%2,85% 50,75%50,75% 29,44%29,44% 6,74%6,74% 2,45%2,45% 0,49%0,49%
Paredes de CouraParedes de Coura 54,22%54,22% 1,74%1,74% 36,47%36,47% 41,34%41,34% 6,54%6,54% 3,59%3,59% 0,71%0,71%
Ponte da BarcaPonte da Barca 54,46%54,46% 1,84%1,84% 47,95%47,95% 35,77%35,77% 5,16%5,16% 2,38%2,38% 0,43%0,43%
Ponte de LimaPonte de Lima 42,90%42,90% 2,19%2,19% 58,53%58,53% 21,04%21,04% 5,65%5,65% 4,00%4,00% 0,59%0,59%
ValençaValença 52,08%52,08% 2,54%2,54% 48,30%48,30% 30,01%30,01% 6,69%6,69% 3,90%3,90% 0,98%0,98%
Viana do CasteloViana do Castelo 45,03%45,03% 2,76%2,76% 37,6237,62 30,50%30,50% 11,05%11,05% 8,18%8,18% 1,16%1,16%
V.N. CerveiraV.N. Cerveira 46,45%46,45% 2,49%2,49% 41,2441,24 36,15%36,15% 8,16%8,16% 3,21%3,21% 0,74%0,74%

Os Tombos são documentos Os Tombos são documentos 
notarialmente garantidos, com a notarialmente garantidos, com a 
identifi cação, apegação, avaliação identifi cação, apegação, avaliação 
e medição dos bens da igreja, mos-e medição dos bens da igreja, mos-
teiro, da sua comunidade como tal, teiro, da sua comunidade como tal, 
e que se destinavam ao apoio do e que se destinavam ao apoio do 
culto e à sustentação dos seus aba-culto e à sustentação dos seus aba-
des e religiosos.des e religiosos.

Como consequência de deter-Como consequência de deter-
minações episcopais, fi zeram-se os minações episcopais, fi zeram-se os 
Tombos das paróquias e mosteiros, Tombos das paróquias e mosteiros, 
no século XVI.no século XVI.

Há umas diferenças, na histó-Há umas diferenças, na histó-
ria eclesiástica, entre igrejas pa-ria eclesiástica, entre igrejas pa-
roquiais, de um lado, e as simples roquiais, de um lado, e as simples 
capelas ou oratórios, de outro.capelas ou oratórios, de outro.

As igrejas paroquiais distin-As igrejas paroquiais distin-
guem-se pela posse de cemitério, guem-se pela posse de cemitério, 
da pia baptismal e da sua condição da pia baptismal e da sua condição 
de casa comum de toda a família de casa comum de toda a família 
paroquial.paroquial.

Um dos problemas mais impor-Um dos problemas mais impor-
tantes das igrejas paroquiais são tantes das igrejas paroquiais são 
as propriedades e as demarcações as propriedades e as demarcações 
ou limites, em virtude de poderem ou limites, em virtude de poderem 
perder-se facilmente as primeiras perder-se facilmente as primeiras 
por descuido das respectivas au-por descuido das respectivas au-
toridades religiosas e por desapa-toridades religiosas e por desapa-
recimento da documentação, e as recimento da documentação, e as 
segundas por se tornarem fruto de segundas por se tornarem fruto de 
graves discórdias entre freguesias graves discórdias entre freguesias 
vizinhas.vizinhas.

Por isso, as constituições dio-Por isso, as constituições dio-
cesanas insistiam na feitura dos cesanas insistiam na feitura dos 
Tombos das paróquias, onde se Tombos das paróquias, onde se 
consignassem não só o assento e consignassem não só o assento e 
todas as propriedades mas tam-todas as propriedades mas tam-
bém os limites de cada uma com bém os limites de cada uma com 
as vizinhas, de modo a evitarem-se as vizinhas, de modo a evitarem-se 
escusáveis litígios.escusáveis litígios.

Para dar a devida seriedade Para dar a devida seriedade 
ao Tombo, todos os participantes ao Tombo, todos os participantes 
faziam juramento, sobre os santos faziam juramento, sobre os santos 
evangelhos e deveriam estar pre-evangelhos e deveriam estar pre-
sentes no dia e hora marcados para sentes no dia e hora marcados para 
o ato, sob pena de se fazer o Tom-o ato, sob pena de se fazer o Tom-
bo à sua revelia. (bo à sua revelia. (Pedro Lopes BarbosaPedro Lopes Barbosa))

####||||########||||####
1545 Dezembro 17 – O abade 1545 Dezembro 17 – O abade 

de Santa Maria de Lovelhe, Bastião de Santa Maria de Lovelhe, Bastião 
Rodrigues, apresenta uma carta do Rodrigues, apresenta uma carta do 
vigário da comarca de Entre Lima vigário da comarca de Entre Lima 
e Minho (datada de 1545 Novem-e Minho (datada de 1545 Novem-
bro 30) ordenando a demarcação bro 30) ordenando a demarcação 
dos limites de Lovelhe e das pro-dos limites de Lovelhe e das pro-
priedades da igreja. A delimitação priedades da igreja. A delimitação 
realiza-se nos dias seguintes (1545 realiza-se nos dias seguintes (1545 
Dezembro 25; 1546 Janeiro 5; 1546 Dezembro 25; 1546 Janeiro 5; 1546 
Janeiro 6; 1546 Janeiro 12).Janeiro 6; 1546 Janeiro 12).

1548 Maio 27 – O abade de 1548 Maio 27 – O abade de 
Santa Maria de Lovelhe, Bastião Santa Maria de Lovelhe, Bastião 
Rodrigues, apresenta um auto de Rodrigues, apresenta um auto de 
demarcação entre a igreja de Santa demarcação entre a igreja de Santa 
Maria de Lovelhe e a igreja de Vila Maria de Lovelhe e a igreja de Vila 
Nova (datado de 1543 Novembro Nova (datado de 1543 Novembro 
20) e ordena a sua transcrição para 20) e ordena a sua transcrição para 
o tombo. (fl . 1)o tombo. (fl . 1)

Trellado. In nomyne dommy-Trellado. In nomyne dommy-
ne Amem. Saibham quantos este ne Amem. Saibham quantos este 
estromento de tombo e apegaçam estromento de tombo e apegaçam 
virem que no ano do nacymento virem que no ano do nacymento 
de nosso senhor Jeshus Chrispto de nosso senhor Jeshus Chrispto 
de mill e quinhentos e corenta e de mill e quinhentos e corenta e 
cimquo annos aos dezasete dias cimquo annos aos dezasete dias 
do mes de Dezembro em a igreja do mes de Dezembro em a igreja 
de Samta Maria de Llobelhe que e de Samta Maria de Llobelhe que e 
no termo de Vylla Nova de Cerveira no termo de Vylla Nova de Cerveira 
da diocese de Bragua em prese-da diocese de Bragua em prese-
mça de mym Ruy Pires notario e mça de mym Ruy Pires notario e 
das testemunhas abaixo nomeados das testemunhas abaixo nomeados 
pareceo o muito homrado Bastyam pareceo o muito homrado Bastyam 
Rodryguez abade da metade da Rodryguez abade da metade da 
dita igreja com cura e apresemtou a dita igreja com cura e apresemtou a 
mym notario hua carta e mandado mym notario hua carta e mandado 
do senhor Gonçalo Marinho vygai-do senhor Gonçalo Marinho vygai-
ro desta comarqua d’ Amtre Lyma ro desta comarqua d’ Amtre Lyma 
e Mynho de que ho trellado e teor e Mynho de que ho trellado e teor 
della ho seguinte de verbo a verbo della ho seguinte de verbo a verbo 
Ruy Pyrez notairo o escrepvy.Ruy Pyrez notairo o escrepvy.

O doutor Gonçalo Marynho de-O doutor Gonçalo Marynho de-
sembargador da rollaçam e corte sembargador da rollaçam e corte 
de Bragua vysytador e vygairo ge-de Bragua vysytador e vygairo ge-
ral nesta comarqua d’ Amtre Lima ral nesta comarqua d’ Amtre Lima 
e Mynho pello reverendo e illustre e Mynho pello reverendo e illustre 
senhor o senhor dom Manuel de senhor o senhor dom Manuel de 
Sousa enlleyto arcebyspo e senhor Sousa enlleyto arcebyspo e senhor 
de Bragua primaz e etc. Aos que de Bragua primaz e etc. Aos que 
esta nossa carta vyrem faço saber esta nossa carta vyrem faço saber 

que Bastyam Rodryguez abade da que Bastyam Rodryguez abade da 
igreja de Samta Maria de Llobelhe igreja de Samta Maria de Llobelhe 
me enviou dizer que elle (fl . 1v) com me enviou dizer que elle (fl . 1v) com 
as enstetuycoyns quiria fazer tom-as enstetuycoyns quiria fazer tom-
bo e apegaçam do lymytes e pro-bo e apegaçam do lymytes e pro-
priedades da dita igreja que me pe-priedades da dita igreja que me pe-
dia que lhe mandase pasar minha dia que lhe mandase pasar minha 
carta com forma e vysto per mym carta com forma e vysto per mym 
e hum allvara que me apresemtou e hum allvara que me apresemtou 
de meu amtecesor com que lhe de meu amtecesor com que lhe 
deu por termo ate Março que feze-deu por termo ate Março que feze-
ram o tall tombo lha mandey pasar ram o tall tombo lha mandey pasar 
a presemte per a quall mando com a presemte per a quall mando com 
virtude da obydiemcya e soo pena virtude da obydiemcya e soo pena 
descomynham a qualquer notairo descomynham a qualquer notairo 
tabeliam escripvam d’ amte mym tabeliam escripvam d’ amte mym 
que semdo lhe esta apresemtada que semdo lhe esta apresemtada 
com dous homees boos a que da-com dous homees boos a que da-
ram juramento dos samtos avange-ram juramento dos samtos avange-
lhos e chegue a dita igreja e per sua lhos e chegue a dita igreja e per sua 
carta per elles asynada façam cytar carta per elles asynada façam cytar 
e chamar os abades reytores das e chamar os abades reytores das 
igrejas em ellas comarquayns e asy igrejas em ellas comarquayns e asy 
as pesoas que as propryedades da as pesoas que as propryedades da 
dita trazem pera que a certo dia que dita trazem pera que a certo dia que 
lhes asinarem venham ou envyem lhes asinarem venham ou envyem 
seus procuradores a demarquaçam seus procuradores a demarquaçam 
do llymyte e propriedades da dita do llymyte e propriedades da dita 
igreja segundo forma de direito e igreja segundo forma de direito e 
pasado o dito termo do dito notairo o pasado o dito termo do dito notairo o 
dito notairo e homees boos façam a dito notairo e homees boos façam a 
demarquaçam do llymyte e proprie-demarquaçam do llymyte e proprie-
dades da dita igreja decllaramdo dades da dita igreja decllaramdo 
per omde partem de todas as par-per omde partem de todas as par-
tes e as casas casaes da dita igreja tes e as casas casaes da dita igreja 
quantas sam e com quem partem quantas sam e com quem partem 
de todas partes e as vinhas que de todas partes e as vinhas que 
homees de cava daram e o vinho homees de cava daram e o vinho 
que daram cada (fl . 2) huum ano e que daram cada (fl . 2) huum ano e 
as erdades que allqueires de paao as erdades que allqueires de paao 
daram em cada huum ano digo que daram em cada huum ano digo que 
llevaram de sameadura e ho que llevaram de sameadura e ho que 
dellas devem pagar em cada hum dellas devem pagar em cada hum 
ano de foro e remda e pemsam a ano de foro e remda e pemsam a 
dita igreja e pollo dito modo se fara dita igreja e pollo dito modo se fara 
vedoria e apegaçam dos casays e vedoria e apegaçam dos casays e 
outras propriedades da dita igre-outras propriedades da dita igre-
ja decllaramdo os casays e outras ja decllaramdo os casays e outras 
propriedades e por titollo as trazem propriedades e por titollo as trazem 

e todo ho dito notairo ou escripvam e todo ho dito notairo ou escripvam 
escrepvera em hum llyvro que elle escrepvera em hum llyvro que elle 
gardara como denotar e ho asyna-gardara como denotar e ho asyna-
ram todos ao pee de cada llauda e ram todos ao pee de cada llauda e 
se poera per termo as partes que se poera per termo as partes que 
pera yso forem catadas e a reposta pera yso forem catadas e a reposta 
que deram ou vyeram ou se vyeram que deram ou vyeram ou se vyeram 
ou mandaram seus procuradores ou mandaram seus procuradores 
ou nam do quall llivro ho dito notai-ou nam do quall llivro ho dito notai-
ro dara dous trellados com propria ro dara dous trellados com propria 
forma e asynados de seu próprio forma e asynados de seu próprio 
synall hum pera o dito abade pera synall hum pera o dito abade pera 
sua igreja e outro pera o cartoryo sua igreja e outro pera o cartoryo 
da see de Bragua em guysa que da see de Bragua em guysa que 
faça fee em juizo e fara delle e faça fee em juizo e fara delle e 
semdo asy feyto ho dito tombo semdo asy feyto ho dito tombo 
como dito he e semdo começo del-como dito he e semdo começo del-
le trelladada esta carta eu lhe dou le trelladada esta carta eu lhe dou 
minha autorydade ordenayra com minha autorydade ordenayra com 
justaposta çynal de crus e mando justaposta çynal de crus e mando 
que valha e se cumpra como nella que valha e se cumpra como nella 
fezer memçam per esta presente fezer memçam per esta presente 
a mostro a todas as pesoas que a mostro a todas as pesoas que 
dos llymytes e propriedades sobre-dos llymytes e propriedades sobre-
dictos (fl . 2v) souberem partes por dictos (fl . 2v) souberem partes por 
quallquer maneyra que seja asym quallquer maneyra que seja asym 
de vysta como d’ ouvydo a primeira de vysta como d’ ouvydo a primeira 
e segunda terceira vezes damdo-e segunda terceira vezes damdo-
lhes por cada amostaçam huua ora lhes por cada amostaçam huua ora 
a seys que ate provicaçam desta a a seys que ate provicaçam desta a 
tres oras primeiras seguymtes que tres oras primeiras seguymtes que 
lha dou e asyno per tres canonycas lha dou e asyno per tres canonycas 
amostaçoyns e tem per notoryo di-amostaçoyns e tem per notoryo di-
gam descubram todo ho que sou-gam descubram todo ho que sou-
berem ao dito notairo e apegadores berem ao dito notairo e apegadores 
pera verdadeiramente se fazer ho pera verdadeiramente se fazer ho 
dito tombo e pasado o dito termo e dito tombo e pasado o dito termo e 
delles nom comprido como dito he delles nom comprido como dito he 
a dita canonica monycyone prymy-a dita canonica monycyone prymy-
sa ponho em suas pesoas senten-sa ponho em suas pesoas senten-
ça descomunham em estes pre-ça descomunham em estes pre-
semtes escriptos e queremdo lhes semtes escriptos e queremdo lhes 
crecer a contumasya crecer deve a crecer a contumasya crecer deve a 
pena e per tamto per esta presemte pena e per tamto per esta presemte 
diguo que seram mallditos e escu-diguo que seram mallditos e escu-
mungados da malldiçam de Deus mungados da malldiçam de Deus 
todo poderoso e de Sam Pedro e todo poderoso e de Sam Pedro e 
de Sam Paullo e de todollos sa-de Sam Paullo e de todollos sa-
mtos amem mallditos sayam elles mtos amem mallditos sayam elles 

e a tera se soverta com elles como e a tera se soverta com elles como 
feez com as cidades de Sodoma feez com as cidades de Sodoma 
e Gomora amem maldittos seyam e Gomora amem maldittos seyam 
elles e suas molheres fi quem vui-elles e suas molheres fi quem vui-
vas e seus fi lhos fi quem orfaaos e vas e seus fi lhos fi quem orfaaos e 
suas moradas desertas e ninguem suas moradas desertas e ninguem 
queira vyver em ellas amem mall-queira vyver em ellas amem mall-
ditos seyam elles e as casas omde ditos seyam elles e as casas omde 
morarem e as camas em que se morarem e as camas em que se 
deitaram e a roupa que vestyram e deitaram e a roupa que vestyram e 
o callça- (fl . 3) -do que callçaram e o callça- (fl . 3) -do que callçaram e 
a roupa que vystiram amem malldi-a roupa que vystiram amem malldi-
tos seyam elles e as boquas com tos seyam elles e as boquas com 
que fallaram e os olhos com que que fallaram e os olhos com que 
olharam e os ouvydos com que ou-olharam e os ouvydos com que ou-
vyram e ho paao que comeram e o vyram e ho paao que comeram e o 
vynho e augoa que beberam amem vynho e augoa que beberam amem 
mallditos seyam com todas as mall-mallditos seyam com todas as mall-
diçoins comteudas no sallmo deus diçoins comteudas no sallmo deus 
llaude meoo netacuras mallditos llaude meoo netacuras mallditos 
seyam elles e o foguo de Sam Mar-seyam elles e o foguo de Sam Mar-
çal se llevamte em elles e em suas çal se llevamte em elles e em suas 
casas e fazendas amem suas all-casas e fazendas amem suas all-
mas seyam perdidas e llamçadas mas seyam perdidas e llamçadas 
no foguo do imferno com Datam no foguo do imferno com Datam 
e Byram Berzebu primcypes dos e Byram Berzebu primcypes dos 
diabos atee que elees e cada hum diabos atee que elees e cada hum 
delles umillmente obedecemdo en-delles umillmente obedecemdo en-
teyramente dizendo descobrimdo teyramente dizendo descobrimdo 
todo o que souberem ao dicto no-todo o que souberem ao dicto no-
tairo ou escripvam e apegadores tairo ou escripvam e apegadores 
e mereçam de aver benefyçyo d’ e mereçam de aver benefyçyo d’ 
asollviçam dada em Monçam aos asollviçam dada em Monçam aos 
trimta de Nobembro Bertollameu trimta de Nobembro Bertollameu 
Pyrez a fez por Pero Afomso de mill Pyrez a fez por Pero Afomso de mill 
e quinhentos e corenta e cymquo e quinhentos e corenta e cymquo 
anos. A quall carta vynha asyna-anos. A quall carta vynha asyna-
da per ho dito vygairo e asellada da per ho dito vygairo e asellada 
segundo per ella parecya e fi qua segundo per ella parecya e fi qua 
em poder a propria em maao e po-em poder a propria em maao e po-
der do dito abade e por verdade der do dito abade e por verdade 
asynou aquy e se hobrigou a en-asynou aquy e se hobrigou a en-
tregar quando lhe for mandado e tregar quando lhe for mandado e 
requyrydo eu Ruy Pyrez notairo o requyrydo eu Ruy Pyrez notairo o 
escrepvy e anotey com o dito aba-escrepvy e anotey com o dito aba-
de Bastiam Rodryguez. (fl . 3v) de Bastiam Rodryguez. (fl . 3v) 

Magalhães CostaMagalhães Costa
V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015

Ecos das Eleições Legislativas/2015Ecos das Eleições Legislativas/2015

Resultados distritais e do concelho de Vila Nova de CerveiraResultados distritais e do concelho de Vila Nova de Cerveira
Como já tivemos oportunidade de noticiar no número de Como já tivemos oportunidade de noticiar no número de 

5 de outubro, as Eleições Legislativas/2015 tiveram como 5 de outubro, as Eleições Legislativas/2015 tiveram como 
força política mais votada a coligação Portugal à Frente força política mais votada a coligação Portugal à Frente 
(PPD/PSD - CDS-PP) com 36,86% - 102 mandatos - 1.993.921 (PPD/PSD - CDS-PP) com 36,86% - 102 mandatos - 1.993.921 
votos, seguindo-se:votos, seguindo-se:

PS - 32,31% - 86 mandatos - 1.747.685 votosPS - 32,31% - 86 mandatos - 1.747.685 votos
B.E. - 10,19% - 19 mandatos - 550.892 votosB.E. - 10,19% - 19 mandatos - 550.892 votos
PCP-PEV - 8,25% - 17 mandatos - 445.980 votosPCP-PEV - 8,25% - 17 mandatos - 445.980 votos
PPD/PSD - 1,50% - 5 mandatos - 81.054 votosPPD/PSD - 1,50% - 5 mandatos - 81.054 votos
PAN - 1,39% - 1 mandato - 75.140 votosPAN - 1,39% - 1 mandato - 75.140 votos
PDR - 1,14% - 61.632 votosPDR - 1,14% - 61.632 votos
PCTP/MRPP - 1,11% - 59.955 votosPCTP/MRPP - 1,11% - 59.955 votos
L/TDA - 0,73% - 39.340 votosL/TDA - 0,73% - 39.340 votos
PNR - 0,50% - 27.269 votosPNR - 0,50% - 27.269 votos
MPT - 0,42% - 22.596 votosMPT - 0,42% - 22.596 votos
NC - 0,40% - 21.439 votosNC - 0,40% - 21.439 votos
PTP-MAS - 0,38% - 20.749 votosPTP-MAS - 0,38% - 20.749 votos
PPM - 0,28% - 14.897 votosPPM - 0,28% - 14.897 votos
JPP - 0,26% - 14.285 votosJPP - 0,26% - 14.285 votos
PURP - 0,26% - 13.979 votosPURP - 0,26% - 13.979 votos
CDS-PP - 0,14% - 7.536 votosCDS-PP - 0,14% - 7.536 votos
CDS-PP.PPM - 0,07% - 3.654 votosCDS-PP.PPM - 0,07% - 3.654 votos
PC-DC - 0,05% - 2.659 votosPC-DC - 0,05% - 2.659 votos
PTP - 0,03% - 1.748 votosPTP - 0,03% - 1.748 votos

EM BRANCO: 2,09% - 112.851 votosEM BRANCO: 2,09% - 112.851 votos
NULOS: 1,66% - 89.544 votosNULOS: 1,66% - 89.544 votos
VOTANTES: 55,86%% - 5.408.805VOTANTES: 55,86%% - 5.408.805
INSCRITOS: 9.682.553INSCRITOS: 9.682.553

A nível distrital a coligação PSD/CDS ganhou em todos A nível distrital a coligação PSD/CDS ganhou em todos 
os concelhos, à exceção de Paredes de Coura, e no conce-os concelhos, à exceção de Paredes de Coura, e no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira a coligação venceu em todas lho de Vila Nova de Cerveira a coligação venceu em todas 
as freguesias, menos em Gondarém e Loivo.as freguesias, menos em Gondarém e Loivo.

Dos seis deputados eleitos pelo círculo de Viana do Dos seis deputados eleitos pelo círculo de Viana do 
Castelo 4 são da coligação PSD/CDS e 2 são do PS. Um de-Castelo 4 são da coligação PSD/CDS e 2 são do PS. Um de-
les é José Manuel Carpinteira, que é natural do concelho de les é José Manuel Carpinteira, que é natural do concelho de 
Vila Nova de Cerveira e foi eleito na lista socialista.Vila Nova de Cerveira e foi eleito na lista socialista.
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bidas Ferry-Boatbidas Ferry-Boat
Loteamentos, Obras Particulares e Loteamentos, Obras Particulares e 
Comunicações PréviasComunicações Prévias
(15) - Recurso Hierárquico – Piscina(15) - Recurso Hierárquico – Piscina
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(16) - Resumo diário da Tesouraria(16) - Resumo diário da Tesouraria
(17) - Aprovação da Ata em Minuta(17) - Aprovação da Ata em Minuta
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EncerramentoEncerramento

Cerveira serve ‘Sabores Tradicionais’ Cerveira serve ‘Sabores Tradicionais’ 
aos fins de semanaaos fins de semana

Até ao final do ano, Vila Nova de Cerveira apresen-Até ao final do ano, Vila Nova de Cerveira apresen-
ta-se à mesa com experiências gastronómicas irresis-ta-se à mesa com experiências gastronómicas irresis-
tíveis. O Município, em parceria com os restaurantes tíveis. O Município, em parceria com os restaurantes 
locais, volta a propor, para os fins de semana de cada locais, volta a propor, para os fins de semana de cada 
mês, uma iguaria típica. Faça a reserva nos “Sabores mês, uma iguaria típica. Faça a reserva nos “Sabores 
Tradicionais de Cerveira”.Tradicionais de Cerveira”.

Depois do sável (maio) e da patanisca (junho), Vila Depois do sável (maio) e da patanisca (junho), Vila 
Nova de Cerveira sugere, para os próximos três me-Nova de Cerveira sugere, para os próximos três me-
ses, a degustação de pratos típicos desta época do ses, a degustação de pratos típicos desta época do 
ano associados a um ambiente familiar. Assim, outu-ano associados a um ambiente familiar. Assim, outu-
bro é o mês dos Rojões à Moda do Minho, novembro bro é o mês dos Rojões à Moda do Minho, novembro 
é dedicado ao Cozido à Portuguesa e dezembro, im-é dedicado ao Cozido à Portuguesa e dezembro, im-
buído do espírito natalício, sugere a Rabanada como buído do espírito natalício, sugere a Rabanada como 
uma doce tradição. uma doce tradição. 

“Sabores Tradicionais de Cerveira” é uma propos-“Sabores Tradicionais de Cerveira” é uma propos-
ta lançada, no ano passado, pelo atual executivo, com ta lançada, no ano passado, pelo atual executivo, com 
o objetivo de valorizar a cozinha tradicional e dinami-o objetivo de valorizar a cozinha tradicional e dinami-
zar os restaurantes, o comércio e os produtores locais. zar os restaurantes, o comércio e os produtores locais. 

De acordo com o edil cerveirense, Fernando Noguei-De acordo com o edil cerveirense, Fernando Noguei-
ra, “a gastronomia assume-se como um incentivo de ra, “a gastronomia assume-se como um incentivo de 
visita ao concelho cativando, não só os apreciadores visita ao concelho cativando, não só os apreciadores 
de uma especialidade, mas também aqueles que as-de uma especialidade, mas também aqueles que as-
sociam a boa mesa ao conhecimento do património sociam a boa mesa ao conhecimento do património 
cultural e natural. E Cerveira é um concelho rico neste cultural e natural. E Cerveira é um concelho rico neste 
conjunto de ofertas”.conjunto de ofertas”.

Não perca esta oportunidade para fazer, nos próxi-Não perca esta oportunidade para fazer, nos próxi-
mos fins de semana, um roteiro gastronómico genuíno mos fins de semana, um roteiro gastronómico genuíno 
pelos sabores mais tradicionais de Cerveira, também pelos sabores mais tradicionais de Cerveira, também 
vila da arte gastronómica!vila da arte gastronómica!

Outubro – Rojões à Moda do Minho – Lista de Res-Outubro – Rojões à Moda do Minho – Lista de Res-
taurante aderentes:taurante aderentes:

Abrigo das Andorinhas 251 795 335 | Braseirão do Abrigo das Andorinhas 251 795 335 | Braseirão do 
Minho 251 700 240 | Cantinho dos Amigos 251 795 Minho 251 700 240 | Cantinho dos Amigos 251 795 
725 | Casa das Velhas 251 708 482 | Casa Lau 251 725 | Casa das Velhas 251 708 482 | Casa Lau 251 
795 162 | Central 251 794 898 | Costa Verde 251 795 795 162 | Central 251 794 898 | Costa Verde 251 795 
430 | D. Maria 251 797 229 | Lavrador 251 796 604 | 430 | D. Maria 251 797 229 | Lavrador 251 796 604 | 
Luso Galaico 251 795 225 | Sol Nascente 251 941 233Luso Galaico 251 795 225 | Sol Nascente 251 941 233

Tenha Cerveira Tenha Cerveira 
consigo: Faça consigo: Faça 
download da download da 
Agenda CulturalAgenda Cultural

A melhor forma de não perder nada do que A melhor forma de não perder nada do que 
se passa em ‘Cerveira, Vila das Artes’ está à se passa em ‘Cerveira, Vila das Artes’ está à 
distância de um click… adira ao formato digital distância de um click… adira ao formato digital 
da Agenda Cultural.da Agenda Cultural.

Disponível no novo Portal do Município, Disponível no novo Portal do Município, 
descarregue o pdf deste guia cultural trimes-descarregue o pdf deste guia cultural trimes-
tral para o seu dispositivo móvel, tablet, ipad tral para o seu dispositivo móvel, tablet, ipad 
ou computador ou folheie o formato booklet en-ou computador ou folheie o formato booklet en-
quanto vive um momento de relaxe.quanto vive um momento de relaxe.

Esteja onde estiver, mantenha-se sempre Esteja onde estiver, mantenha-se sempre 
informado das atividades e eventos agendados informado das atividades e eventos agendados 
em Vila Nova de Cerveira, ao mesmo tempo em Vila Nova de Cerveira, ao mesmo tempo 
que adota um compromisso com o meio am-que adota um compromisso com o meio am-
biente ao preferir a versão digital à impressa.biente ao preferir a versão digital à impressa.

Temos o guia de conteúdos de cultura e la-Temos o guia de conteúdos de cultura e la-
zer de referência. Falta você fazer o download: zer de referência. Falta você fazer o download: 
http://www.cm-vncerveira.pt/pages/205http://www.cm-vncerveira.pt/pages/205

Queremos estar consigo e chegar mais lon-Queremos estar consigo e chegar mais lon-
ge. Venha Vi(m)ver Cerveira!ge. Venha Vi(m)ver Cerveira!

Autarquia mantém redução Autarquia mantém redução 
de taxas a feirantes em 2016de taxas a feirantes em 2016

Os feirantes com terrado na Feira Semanal de Vila Os feirantes com terrado na Feira Semanal de Vila 
Nova de Cerveira vão continuar a usufruir, no próximo Nova de Cerveira vão continuar a usufruir, no próximo 
ano, da redução de taxas praticada ao longo de 2015. ano, da redução de taxas praticada ao longo de 2015. 
Em reunião de Câmara desta sexta-feira, o executivo Em reunião de Câmara desta sexta-feira, o executivo 
cerveirense voltou a aprovar, por unanimidade, esta cerveirense voltou a aprovar, por unanimidade, esta 
medida pontual.medida pontual.

Considerando que a conjuntura económico-social Considerando que a conjuntura económico-social 
não sofreu alterações e que a Feira Semanal deve não sofreu alterações e que a Feira Semanal deve 
manter-se como uma referência no distrito, a Câmara manter-se como uma referência no distrito, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira decidiu manter, Municipal de Vila Nova de Cerveira decidiu manter, 
em 2016, a cobrança de apenas 48 feiras em detrimen-em 2016, a cobrança de apenas 48 feiras em detrimen-
to das 52, numa redução dos valores em 7,5%.to das 52, numa redução dos valores em 7,5%.

Em novembro de 2014, a proposta para alteração Em novembro de 2014, a proposta para alteração 
dos valores taxados foi apresentada com caráter pon-dos valores taxados foi apresentada com caráter pon-
tual atendendo às dificuldades manifestadas por al-tual atendendo às dificuldades manifestadas por al-
guns feirantes. Confirmando que este impulso repre-guns feirantes. Confirmando que este impulso repre-
sentou uma ‘lufada de ar fresco’ em alguns setores da sentou uma ‘lufada de ar fresco’ em alguns setores da 
Feira Semanal, o edil cerveirense, Fernando Noguei-Feira Semanal, o edil cerveirense, Fernando Noguei-
ra, revelou que, quando os esforços dão resultados, ra, revelou que, quando os esforços dão resultados, 
deve-se procurar a sua continuidade em prol do de-deve-se procurar a sua continuidade em prol do de-
senvolvimento do concelho.senvolvimento do concelho.

A continuidade a medida, que ainda vai ser sub-A continuidade a medida, que ainda vai ser sub-

metida a apreciação e análise da Assembleia Muni-metida a apreciação e análise da Assembleia Muni-
cipal, resultará da avaliação que será feita ao final de cipal, resultará da avaliação que será feita ao final de 
cada ano.cada ano.

A Feira Semanal de Vila Nova de Cerveira é um A Feira Semanal de Vila Nova de Cerveira é um 
acontecimento que, todos os sábados, pauta o ritmo acontecimento que, todos os sábados, pauta o ritmo 
do concelho, constituindo-se como um estímulo do do concelho, constituindo-se como um estímulo do 
movimento local ao dinamizar os negócios da restau-movimento local ao dinamizar os negócios da restau-
ração e do comércio, mas também ao proporcionar um ração e do comércio, mas também ao proporcionar um 
intercâmbio sociocultural do Norte de Portugal e da intercâmbio sociocultural do Norte de Portugal e da 
Galiza. Galiza. 
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A meio da Rua Martins A meio da Rua Martins 
Vicente, muito próximo do Vicente, muito próximo do 
Bairro Municipal, existe Bairro Municipal, existe 
uma sarjeta do escoamen-uma sarjeta do escoamen-
to de águas pluviais par-to de águas pluviais par-
cialmente esburacada.cialmente esburacada.

Porque a anomalia Porque a anomalia 
permanece já há bastante permanece já há bastante 
tempo, seria desejável a tempo, seria desejável a 
sua rápida substituição, sua rápida substituição, 
antes que alguém, enfie antes que alguém, enfie 
um pé nessa armadilha, um pé nessa armadilha, 
com consequências la-com consequências la-
mentáveis.mentáveis.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Em 11 de outubro, segundo domingo do mês, teve lugar Em 11 de outubro, segundo domingo do mês, teve lugar 
mais uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova mais uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Apesar das condições climatéricas não serem as me-Apesar das condições climatéricas não serem as me-
lhores, pois a chuva, embora sem grande intensidade, fez-lhores, pois a chuva, embora sem grande intensidade, fez-
se sentir durante todo o dia, o certo é que no recinto do se sentir durante todo o dia, o certo é que no recinto do 
certame houve uma movimentação bastante interessante, certame houve uma movimentação bastante interessante, 
quer de compradores (saliência para os espanhóis), quer quer de compradores (saliência para os espanhóis), quer 
de vendedores.de vendedores.

A próxima edição da Feira de Artes e Velharias será em A próxima edição da Feira de Artes e Velharias será em 
8 de novembro.8 de novembro.

Feira de Artes e VelhariasFeira de Artes e Velharias
- Edição de outubro- Edição de outubro

Em 23 de outubro são as Em 23 de outubro são as 
eleições na Universidade eleições na Universidade 
SéniorSénior

Estão marcadas para o dia 23 de outubro, com início às Estão marcadas para o dia 23 de outubro, com início às 
14,30 horas, as eleições na Universidade Sénior que decor-14,30 horas, as eleições na Universidade Sénior que decor-
rerão na sede, no Centro Coordenador de Transportes, em rerão na sede, no Centro Coordenador de Transportes, em 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

A ordem de trabalhos resume-se a um único ponto que A ordem de trabalhos resume-se a um único ponto que 
consiste na eleição da Mesa da Assembleia Geral, Direção consiste na eleição da Mesa da Assembleia Geral, Direção 
e Conselho Fiscal.e Conselho Fiscal.

“Alminhas do Pedroso”“Alminhas do Pedroso”

Recinto, em Loivo, beneficiadoRecinto, em Loivo, beneficiado

Desde há tempo que o recinto onde estão instaladas as Desde há tempo que o recinto onde estão instaladas as 
“Alminhas do Pedroso”, em Loivo, tem beneficiado com “Alminhas do Pedroso”, em Loivo, tem beneficiado com 
várias melhorias, especialmente com vasos com plantas e várias melhorias, especialmente com vasos com plantas e 
flores colocadas naquele espaço.flores colocadas naquele espaço.

Como é costume, em casos do género, há os que são a Como é costume, em casos do género, há os que são a 
favor e os que são contra, mas o que é certo é que o arranjo favor e os que são contra, mas o que é certo é que o arranjo 
foi feito e que cada um utiliza o recinto, sem o estragar, na foi feito e que cada um utiliza o recinto, sem o estragar, na 
forma que lhe dê mais jeito.forma que lhe dê mais jeito.

As “Alminhas do Pedroso”, um ex-líbris da freguesia de As “Alminhas do Pedroso”, um ex-líbris da freguesia de 
Loivo, têm um grande número de devotos que, por vezes, Loivo, têm um grande número de devotos que, por vezes, 
ocupam o espaço do nicho com ofertas de velas e azeite.ocupam o espaço do nicho com ofertas de velas e azeite.

6.º Aniversário da Casa 6.º Aniversário da Casa 
Cerveirense em Lisboa é no Cerveirense em Lisboa é no 
dia 8 de novembrodia 8 de novembro

No dia 8 de novem-No dia 8 de novem-
bro, pelas 13 horas, vai bro, pelas 13 horas, vai 
ter lugar, como habitu-ter lugar, como habitu-
almente, na Quinta da almente, na Quinta da 
Valenciana, em Fernão Valenciana, em Fernão 
Ferro, o almoço come-Ferro, o almoço come-
morativo do 6.º aniver-morativo do 6.º aniver-
sário da Casa Cervei-sário da Casa Cervei-
rense em Lisboa.rense em Lisboa.

Na animação vai Na animação vai 
estar o Rancho Folcló-estar o Rancho Folcló-
rico da Casa do Minho rico da Casa do Minho 
e Tocadores de Con-e Tocadores de Con-
certina.certina.

Chamamos a aten-Chamamos a aten-
ção para as marcações, ção para as marcações, 
que terminam em 2 de que terminam em 2 de 
novembro e podem novembro e podem 
ser efetuadas para os ser efetuadas para os 
telefones 962489503 (José Manuel), 964172959 (Gameiro) telefones 962489503 (José Manuel), 964172959 (Gameiro) 
e 962827944 (Cassiano Martins), bem como nas juntas de e 962827944 (Cassiano Martins), bem como nas juntas de 
freguesia.freguesia.

Como acontece todos os anos, A Câmara Municipal de Como acontece todos os anos, A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira coloca um autocarro à disposição Vila Nova de Cerveira coloca um autocarro à disposição 
para transportar os residentes no concelho.para transportar os residentes no concelho.

Não deixa de ser para nós ponto de honra dar a conhe-Não deixa de ser para nós ponto de honra dar a conhe-
cer ao maior número possível de cerveirenses  este que cer ao maior número possível de cerveirenses  este que 
é, sem dúvida, o evento de maior sucesso da Casa Cer-é, sem dúvida, o evento de maior sucesso da Casa Cer-
veirense em Lisboa, onde todos os anos se reencontram veirense em Lisboa, onde todos os anos se reencontram 
cerveirenses residentes  no concelho com familiares, ami-cerveirenses residentes  no concelho com familiares, ami-
gos e conhecidos em franco e animado convívio com todos gos e conhecidos em franco e animado convívio com todos 
aqueles que se fixaram na capital  e naquela que é a grande aqueles que se fixaram na capital  e naquela que é a grande 
festa anual de todos os cerveirenses e amigos.festa anual de todos os cerveirenses e amigos.

Sendo o jornal Cerveira Nova um veículo de comunica-Sendo o jornal Cerveira Nova um veículo de comunica-
ção muito importante, a ele recorro para dar conhecimen-ção muito importante, a ele recorro para dar conhecimen-
to deste aniversário ao maior número possível de sócios e to deste aniversário ao maior número possível de sócios e 
amigos da Casa Cerveirense em Lisboa, a fim de que se amigos da Casa Cerveirense em Lisboa, a fim de que se 
repita mais um êxito.repita mais um êxito.

Pela direção da Casa Cerveirense em Lisboa,Pela direção da Casa Cerveirense em Lisboa,
Beatriz GameiroBeatriz Gameiro

‘Dia da Terceira Idade’‘Dia da Terceira Idade’

Idosos cerveirenses em Idosos cerveirenses em 
28 de outubro em Espanha28 de outubro em Espanha

Numa organização da Câmara Municipal e do grupo Numa organização da Câmara Municipal e do grupo 
“Dar Vida aos Anos”, idosos cerveirenses irão ter uma di-“Dar Vida aos Anos”, idosos cerveirenses irão ter uma di-
vertida deslocação a Espanha.vertida deslocação a Espanha.

Tal irá acontecer no dia 28 de outubro e a animação Tal irá acontecer no dia 28 de outubro e a animação 
está marcada para a discoteca Chaman, em Tominho, Ga-está marcada para a discoteca Chaman, em Tominho, Ga-
liza. Será na comemoração do ‘Dia da Terceira Idade’ e o liza. Será na comemoração do ‘Dia da Terceira Idade’ e o 
público-alvo é o das instituições particulares da segurança público-alvo é o das instituições particulares da segurança 
social (IPSS).social (IPSS).

De salientar que já não é a primeira vez que pessoas De salientar que já não é a primeira vez que pessoas 
idosas do concelho de Vila Nova de Cerveira vão divertir-idosas do concelho de Vila Nova de Cerveira vão divertir-
se na discoteca Chaman, em Espanha.se na discoteca Chaman, em Espanha.

Bodas de ouro matrimoniais Bodas de ouro matrimoniais 
celebradas em 10 de outubro, celebradas em 10 de outubro, 
em Fátimaem Fátima

O assinante de “Cerveira Nova” José Fernando Outeiro, O assinante de “Cerveira Nova” José Fernando Outeiro, 
natural de Lovelhe, e sua esposa, que é natural da Guarda natural de Lovelhe, e sua esposa, que é natural da Guarda 
e que residem há 45 anos em Mem Martins (Sintra), cele-e que residem há 45 anos em Mem Martins (Sintra), cele-
braram, em 10 de outubro, as bodas de ouro matrimoniais.braram, em 10 de outubro, as bodas de ouro matrimoniais.

As cerimónias religiosas foram na capela das aparições As cerimónias religiosas foram na capela das aparições 
no Santuário de Fátima, celebradas por um sacerdote ami-no Santuário de Fátima, celebradas por um sacerdote ami-
go do casal e o almoço de convívio foi numa unidade hote-go do casal e o almoço de convívio foi numa unidade hote-
leira local.leira local.

Acompanharam o casal nas cerimónias os seus três fi-Acompanharam o casal nas cerimónias os seus três fi-
lhos, sete netos, vários familiares e muitos amigos.lhos, sete netos, vários familiares e muitos amigos.

CerveiraVegetariana arrancou CerveiraVegetariana arrancou 
com primeiro jantar temáticocom primeiro jantar temático

Deixe de lado a carne ou o peixe por um dia e desfrute Deixe de lado a carne ou o peixe por um dia e desfrute 
de uma refeição vegetariana aliada a um momento de con-de uma refeição vegetariana aliada a um momento de con-
vívio. A proposta foi lançada pela iniciativa CerveiraVege-vívio. A proposta foi lançada pela iniciativa CerveiraVege-
tariana que visa a disseminação destes sabores. O primeiro tariana que visa a disseminação destes sabores. O primeiro 
jantar temático foi em 14 de outubro.jantar temático foi em 14 de outubro.

CerveiraVegetariana consiste num ciclo de jantares CerveiraVegetariana consiste num ciclo de jantares 
vegetarianos que começou em Paredes de Coura – com o vegetarianos que começou em Paredes de Coura – com o 
CouraVegetariana -, e que é agora alargado a Vila Nova de CouraVegetariana -, e que é agora alargado a Vila Nova de 
Cerveira pela vontade de José Miguel Ferreira e Carla Le-Cerveira pela vontade de José Miguel Ferreira e Carla Le-
tra, procurando uma mudança de mentalidades ambiental tra, procurando uma mudança de mentalidades ambiental 
pela proteção animal e pela partilha de algumas receitas pela proteção animal e pela partilha de algumas receitas 
de saber viver.de saber viver.

A ideia é reunir, de dois em dois meses, um conjunto A ideia é reunir, de dois em dois meses, um conjunto 
de pessoas que queira conhecer e provar diferentes pra-de pessoas que queira conhecer e provar diferentes pra-
tos vegetarianos confecionados pelas mãos dos chefes dos tos vegetarianos confecionados pelas mãos dos chefes dos 
restaurantes cerveirenses. Este é um desafio lançado aos restaurantes cerveirenses. Este é um desafio lançado aos 
agregados familiares transmitindo a mensagem da confe-agregados familiares transmitindo a mensagem da confe-
ção fácil, diferente e saudável de uma refeição vegetariana ção fácil, diferente e saudável de uma refeição vegetariana 
em casa; mas também à criatividade do setor da restaura-em casa; mas também à criatividade do setor da restaura-
ção para disponibilizar uma secção vegetariana nas suas ção para disponibilizar uma secção vegetariana nas suas 
ementas, de forma a contribuir para a criação de um roteiro ementas, de forma a contribuir para a criação de um roteiro 
vegetariano.vegetariano.

Um futuro emprego na Um futuro emprego na 
Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

A Fundação Bienal de Cerveira (FBC) está a fazer uma A Fundação Bienal de Cerveira (FBC) está a fazer uma 
auscultação de mercado para o cargo de Comissário-geral auscultação de mercado para o cargo de Comissário-geral 
para Atividades Culturais, ao qual competirá o desempe-para Atividades Culturais, ao qual competirá o desempe-
nho das seguintes funções:nho das seguintes funções:

Programação e gestão do Museu Bienal de Cerveira; Programação e gestão do Museu Bienal de Cerveira; 
Programação e gestão dos Serviços Educativos da Fun-Programação e gestão dos Serviços Educativos da Fun-
dação Bienal de Cerveira (FBC); Programação e produção dação Bienal de Cerveira (FBC); Programação e produção 
de exposições, no Museu Bienal de Cerveira e itinerantes, de exposições, no Museu Bienal de Cerveira e itinerantes, 
colóquios, conferências, palestras, visitas guiadas, etc.; colóquios, conferências, palestras, visitas guiadas, etc.; 
Desenvolvimento da área de investigação em colaboração Desenvolvimento da área de investigação em colaboração 
com os membros do Conselho Científico/Cultural da FBC; com os membros do Conselho Científico/Cultural da FBC; 
Promoção da marca “Bienal de Cerveira” nacional e inter-Promoção da marca “Bienal de Cerveira” nacional e inter-
nacionalmente; Promoção da produção e formação oficinal nacionalmente; Promoção da produção e formação oficinal 
na Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira; na Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira; 
Desenvolvimento das Relações Externas com o Gabinete Desenvolvimento das Relações Externas com o Gabinete 
de Comunicação da FBC; Preparação do programa e produ-de Comunicação da FBC; Preparação do programa e produ-
ção da XIX Bienal Internacional de Arte de Cerveira.ção da XIX Bienal Internacional de Arte de Cerveira.

Os interessados poderão enviar o Curriculum Vitae jun-Os interessados poderão enviar o Curriculum Vitae jun-
tamente com uma breve descrição da sua experiência pro-tamente com uma breve descrição da sua experiência pro-
fissional para gab.comunicacao@bienaldecerveira.pt, até 1 fissional para gab.comunicacao@bienaldecerveira.pt, até 1 
novembro de 2015.novembro de 2015.

Vacina contra gripe no Centro Vacina contra gripe no Centro 
de Saúde e consulta de de Saúde e consulta de 
cessação tabágicacessação tabágica

Está a decorrer no Centro de Saúde de Vila Nova de Está a decorrer no Centro de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira a campanha de vacinação contra a gripe. É gra-Cerveira a campanha de vacinação contra a gripe. É gra-
tuita para maiores de 65 anos e, além do Centro, também é tuita para maiores de 65 anos e, além do Centro, também é 
aplicada na Unidade Móvel de Saúde.aplicada na Unidade Móvel de Saúde.

Ainda referente ao Centro de Saúde é de referir que na Ainda referente ao Centro de Saúde é de referir que na 
unidade cerveirense também existe a consulta de cessação unidade cerveirense também existe a consulta de cessação 
tabágica para quem quiser deixar de fumar.tabágica para quem quiser deixar de fumar.

Também no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, Também no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
segundo se diz, 1500 utentes teriam ficado sem enfermeira segundo se diz, 1500 utentes teriam ficado sem enfermeira 
de família, porque uma profissional foi para a reforma, em de família, porque uma profissional foi para a reforma, em 
2014, e ainda não foi substituída.2014, e ainda não foi substituída.

Embora o trabalho possa ser distribuído por outros pro-Embora o trabalho possa ser distribuído por outros pro-
fissionais, o certo é que a falta de uma unidade provoca fissionais, o certo é que a falta de uma unidade provoca 
ainda mais demoras no atendimento.ainda mais demoras no atendimento.



Sobre as comemorações do Dia do Sobre as comemorações do Dia do 
Município, em 1 de outubro, e os atos Município, em 1 de outubro, e os atos 
a ele dedicado, já “Cerveira Nova”, a ele dedicado, já “Cerveira Nova”, 
no número anterior, fez diversas no número anterior, fez diversas 
referências.referências.

Hoje, se ainda voltamos ao Hoje, se ainda voltamos ao 
assunto é que no número passado, assunto é que no número passado, 
por uma questão de programação, por uma questão de programação, 
por o jornal estar em cima da hora por o jornal estar em cima da hora 
para a impressão, não divulgamos para a impressão, não divulgamos 
duas mensagens, de muito interesse, duas mensagens, de muito interesse, 
que os presidentes da Câmara e da que os presidentes da Câmara e da 
Assembleia Municipal produziram na Assembleia Municipal produziram na 
sessão solene nos Paços do Concelho.sessão solene nos Paços do Concelho.

Referiu, Fernando Nogueira, que Referiu, Fernando Nogueira, que 
os 694 anos da atribuição do Foral os 694 anos da atribuição do Foral 
a Vila Nova de Cerveira, pelo Rei D. a Vila Nova de Cerveira, pelo Rei D. 
Dinis, «jamais podem ser esquecidos, Dinis, «jamais podem ser esquecidos, 
pela importância histórica das suas pela importância histórica das suas 
origens, com impacto no presente e origens, com impacto no presente e 
no futuro». Aos presentes no salão no futuro». Aos presentes no salão 
nobre, o presidente da Câmara nobre, o presidente da Câmara 
Municipal deixou ainda uma reflexão Municipal deixou ainda uma reflexão 
sobre um possível ajustamento das sobre um possível ajustamento das 
comemorações desta efeméride. «O comemorações desta efeméride. «O 
Dia do Município será sempre no dia 1 Dia do Município será sempre no dia 1 
de outubro, mas devemos repensar se de outubro, mas devemos repensar se 
o programa comemorativo não deveria o programa comemorativo não deveria 
acontecer no domingo seguinte, de acontecer no domingo seguinte, de 
forma a possibilitar a participação de forma a possibilitar a participação de 
mais cerveirenses que gostariam de mais cerveirenses que gostariam de 
estar presentes, mas que, por força de estar presentes, mas que, por força de 
trabalho noutras localidades, não lhes trabalho noutras localidades, não lhes 
é possível».é possível».

Vítor Nelson, presidente da Vítor Nelson, presidente da 
Assembleia Municipal, lembrou as Assembleia Municipal, lembrou as 
qualidades de liderança do reinado qualidades de liderança do reinado 
de D. Dinis e o seu impludo no de D. Dinis e o seu impludo no 
desenvolvimento das aeres, realçando desenvolvimento das aeres, realçando 
ser um exemplo a seguir: «Todos nós - ser um exemplo a seguir: «Todos nós - 
Câmara, Assembleia Municipal, juntas Câmara, Assembleia Municipal, juntas 
de freguesia, empresas, escolas, de freguesia, empresas, escolas, 
associações, cidadãos... somos associações, cidadãos... somos 
entidades construtoras do futuro. Do entidades construtoras do futuro. Do 
nosso Rei Fundador devemos reter nosso Rei Fundador devemos reter 
o simbolismo da sua inteligência o simbolismo da sua inteligência 
prática, da sua capacidade de valorizar prática, da sua capacidade de valorizar 

recursos, da sua atenção pelos mais recursos, da sua atenção pelos mais 
fracos, pelos mais necessitados, pelo fracos, pelos mais necessitados, pelo 
que, sobretudo, em momentos difíceis que, sobretudo, em momentos difíceis 
precisam mais da nossa atenção e da precisam mais da nossa atenção e da 
nossa solidariedade».nossa solidariedade».

Estas, portanto, as mensagens Estas, portanto, as mensagens 
de dois autarcas cerveirenses que, de dois autarcas cerveirenses que, 
no feriado Municipal, não quiseram no feriado Municipal, não quiseram 
deixar de enaltecer o relacionamento deixar de enaltecer o relacionamento 
com as suas raízes.com as suas raízes.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Fotos: Ricardo Abreu Brigadeiro    Fotos: Ricardo Abreu Brigadeiro    

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Ainda o Dia do Município e as Ainda o Dia do Município e as 

mensagens dos presidentes da mensagens dos presidentes da 
Câmara e da AssembleiaCâmara e da Assembleia

FUNERAIS

NA AMÉRICA DO NORTE
Emigrante, há longos anos, nos Estados Emigrante, há longos anos, nos Estados 
Unidos da América, Unidos da América, JOSÉ AUGUSTO JOSÉ AUGUSTO 
GUERREIROGUERREIRO faleceu recentemente na  faleceu recentemente na 
cidade de Union (New Jersey), onde foi cidade de Union (New Jersey), onde foi 
sepultado. Era natural de Vila Nova de sepultado. Era natural de Vila Nova de 
Cerveira, contava 92 anos de idade e era Cerveira, contava 92 anos de idade e era 
viúvo.viúvo.
Possuía uma vasta coleção de quadros a Possuía uma vasta coleção de quadros a 
óleo, sendo a maioria da sua autoria, uma óleo, sendo a maioria da sua autoria, uma 
vez que era um distinto pintor.vez que era um distinto pintor.

EM GONDARÉM
No Cemitério Paroquial de Gondarém foi No Cemitério Paroquial de Gondarém foi 
sepultado sepultado ACÁCIO COUTOACÁCIO COUTO, de 96 anos, , de 96 anos, 
viúvo, que residia na Rua das Castanhei-viúvo, que residia na Rua das Castanhei-
ras, naquela freguesia.ras, naquela freguesia.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

NA SILVA
Foi sepultado na freguesia da Silva (Va-Foi sepultado na freguesia da Silva (Va-
lença), de onde era natural, lença), de onde era natural, JOSÉ CAR-JOSÉ CAR-
LOS PERUCHO DA COSTALOS PERUCHO DA COSTA. Contava 67 . Contava 67 
anos, residia em Reboreda e era casado anos, residia em Reboreda e era casado 
com Maria de Fátima Pires Calçada Cos-com Maria de Fátima Pires Calçada Cos-
ta.ta.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOVELHE
ROSA MARIA MOTA SALGADOROSA MARIA MOTA SALGADO, que , que 
residia na Estrada Real, em Lovelhe, foi residia na Estrada Real, em Lovelhe, foi 
sepultada no Cemitério Municipal. A fale-sepultada no Cemitério Municipal. A fale-
cida, que era viúva de Manuel Cordeiro cida, que era viúva de Manuel Cordeiro 
Salgado, contava a avançada idade de 90 Salgado, contava a avançada idade de 90 
anos.anos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

SOPO
Com 84 anos de idade, foi a sepultar no Com 84 anos de idade, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Sopo Cemitério Paroquial de Sopo MARIA AU-MARIA AU-
RINDA SOERIARINDA SOERIA. Era viúva de João Luís . Era viúva de João Luís 
Barreira e residia na Avenida de São Tia-Barreira e residia na Avenida de São Tia-
go.go.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.dolências.

Espetáculo de Quim Barreiros Espetáculo de Quim Barreiros 
no multiuso de Vila Nova de no multiuso de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Depois do grande acontecimento desportivo, que foi o Depois do grande acontecimento desportivo, que foi o 
jogo Benfica/Basket de Barcelos para a supertaça de bas-jogo Benfica/Basket de Barcelos para a supertaça de bas-
quetebol, o pavilhão multiusos de Vila Nova de Cerveira vai quetebol, o pavilhão multiusos de Vila Nova de Cerveira vai 
voltar a ser o local escolhido para um grande espetáculo.voltar a ser o local escolhido para um grande espetáculo.

Na noite de 24 de outubro, com início às 22 horas, inte-Na noite de 24 de outubro, com início às 22 horas, inte-
grado nas comemorações dos 25 anos da empresa VEFA, grado nas comemorações dos 25 anos da empresa VEFA, 
vai atuar, naquele grande espaço em Campos, o popular vai atuar, naquele grande espaço em Campos, o popular 
artista Quim Barreiros.artista Quim Barreiros.

O espetáculo terá, além do apoio da VEFA, igualmente O espetáculo terá, além do apoio da VEFA, igualmente 
o apoio do Município cerveirense e dos Bombeiros Volun-o apoio do Município cerveirense e dos Bombeiros Volun-
táriostários..

LIT acolhe a arte da LIT acolhe a arte da 
“Terra da Cor”“Terra da Cor”

A arte pictórica e a sua destreza para evocar emoções A arte pictórica e a sua destreza para evocar emoções 
estão presentes, até 28 de novembro, na Galeria da Loja estão presentes, até 28 de novembro, na Galeria da Loja 
Interativa de Turismo de Vila Nova de Cerveira através de Interativa de Turismo de Vila Nova de Cerveira através de 
uma exposição de pintura de ‘alunos’ da Unisénior, com uma exposição de pintura de ‘alunos’ da Unisénior, com 
orientação do artista Henrique do Vale. “Terra da Cor”.orientação do artista Henrique do Vale. “Terra da Cor”.

Cerveira, ‘Vila das Artes’, é terra de bienais e de artis-Cerveira, ‘Vila das Artes’, é terra de bienais e de artis-
tas. Em vários espaços, fechados ou ao ar livre, são várias tas. Em vários espaços, fechados ou ao ar livre, são várias 
as obras que se encontram com as pessoas sugerindo uma as obras que se encontram com as pessoas sugerindo uma 
interação sensorial. A pintura é uma das manifestações ex-interação sensorial. A pintura é uma das manifestações ex-
pressivas presentes e cuja formação artística tem sido rele-pressivas presentes e cuja formação artística tem sido rele-
vada a vários níveisvada a vários níveis

Integrada no Plano de Atividades da Unisénior – Uni-Integrada no Plano de Atividades da Unisénior – Uni-
versidade Sénior de Vila Nova de Cerveira, a disciplina versidade Sénior de Vila Nova de Cerveira, a disciplina 
de Pintura tem procurado estimular o espírito artístico dos de Pintura tem procurado estimular o espírito artístico dos 
seus alunos, sob orientação do reconhecido artista Henri-seus alunos, sob orientação do reconhecido artista Henri-
que do Vale. O resultado é uma exposição dos trabalhos que do Vale. O resultado é uma exposição dos trabalhos 
desenvolvidos ao longo do ano letivo que sai da sala de desenvolvidos ao longo do ano letivo que sai da sala de 
aula para, mais do que se dar a conhecer, procurar interagir aula para, mais do que se dar a conhecer, procurar interagir 
com a comunidade.com a comunidade.

“Terra da Cor” apresenta cerca de 30 obras da autoria “Terra da Cor” apresenta cerca de 30 obras da autoria 
de sete alunos da Unisénior que, através de uma palete de de sete alunos da Unisénior que, através de uma palete de 
cores quentes, transmitem emoções e provocam estados de cores quentes, transmitem emoções e provocam estados de 
alma, com o cunho do seu mentor muito presente: obras alma, com o cunho do seu mentor muito presente: obras 
intensas e ricas que assumem uma mensagem fascinante intensas e ricas que assumem uma mensagem fascinante 
e provocadora.e provocadora.

A inauguração desta exposição de pintura aconteceu no A inauguração desta exposição de pintura aconteceu no 
dia 17 de outubro, na LIT, até 28 de novembro, os trabalhos dia 17 de outubro, na LIT, até 28 de novembro, os trabalhos 
estarão disponíveis para visita e interação no horário de estarão disponíveis para visita e interação no horário de 
funcionamento daquele espaço turístico.funcionamento daquele espaço turístico.

Centro de Dia de Loivo, Centro de Dia de Loivo, 
inaugurado em 17 de outubro, inaugurado em 17 de outubro, 
tem capacidade para 25 tem capacidade para 25 
utentesutentes

Localizado na Rua da Junta de Freguesia, foi inaugu-Localizado na Rua da Junta de Freguesia, foi inaugu-
rado em Loivo um novo Centro de Dia, que está instalado rado em Loivo um novo Centro de Dia, que está instalado 
na antiga escola primária, cedida pela Câmara Municipal à na antiga escola primária, cedida pela Câmara Municipal à 
Santa Casa da Misericórdia.Santa Casa da Misericórdia.

O Centro de Dia de Loivo, que ficou com capacidade O Centro de Dia de Loivo, que ficou com capacidade 
para 25 utentes, é, agora, uma nova valência que vem dar para 25 utentes, é, agora, uma nova valência que vem dar 
apoio à terceira idade, sendo, por isso, mais uma boa nota apoio à terceira idade, sendo, por isso, mais uma boa nota 
social para o concelho de Vila Nova de Cerveira.social para o concelho de Vila Nova de Cerveira.

Desde há tempo que os dirigentes da Santa Casa da Mi-Desde há tempo que os dirigentes da Santa Casa da Mi-
sericórdia ansiavam com a criação do Centro de Dia em sericórdia ansiavam com a criação do Centro de Dia em 
Loivo. Com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Loivo. Com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, foi inaugurado no dia 17 de outubro.Cerveira, foi inaugurado no dia 17 de outubro.

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

Só num dia estiveram 35 Só num dia estiveram 35 
roulottes junto ao Centro roulottes junto ao Centro 
Coordenador de TransportesCoordenador de Transportes

Foi no dia 12 de outubro que no parque de caravanas, Foi no dia 12 de outubro que no parque de caravanas, 
próximo do Centro Coordenador de Transportes, em Vila próximo do Centro Coordenador de Transportes, em Vila 
Nova de Cerveira, estiveram estacionadas 35 roulottes, na Nova de Cerveira, estiveram estacionadas 35 roulottes, na 
sua totalidade de matrícula espanhola.sua totalidade de matrícula espanhola.

Dada a elevada quantidade de terrenos existentes na-Dada a elevada quantidade de terrenos existentes na-
quela área, poderá acontecer que, num futuro próximo, a quela área, poderá acontecer que, num futuro próximo, a 
ampliação do parque de caravanas possa vir a ser uma rea-ampliação do parque de caravanas possa vir a ser uma rea-
lidade, devido à grande procura que já começa a ter.lidade, devido à grande procura que já começa a ter.

Saliente-se que na estrutura ora existente as condições Saliente-se que na estrutura ora existente as condições 
de segurança e de higiene são das melhores.de segurança e de higiene são das melhores.

Arte floral em LoivoArte floral em Loivo

Um jovem cerveirense, de 19 anos, que pretende lan-Um jovem cerveirense, de 19 anos, que pretende lan-
çar-se no mundo da arte floral, decoração e organização de çar-se no mundo da arte floral, decoração e organização de 
eventos, inaugurou, em 10 de outubro, um atelier em Loivo.eventos, inaugurou, em 10 de outubro, um atelier em Loivo.

O evento contou com a presença de elevado número de O evento contou com a presença de elevado número de 
pessoas que já puderam apreciar vários trabalhos e peças pessoas que já puderam apreciar vários trabalhos e peças 
decorativas.decorativas.

O “Sete Folhas”, assim se chama o novo espaço, fica lo-O “Sete Folhas”, assim se chama o novo espaço, fica lo-
calizado na estrada de Loivo e tem parceria com a SoulSkin calizado na estrada de Loivo e tem parceria com a SoulSkin 
Brothers, a Associação Patas & Patas e a Caixa Mágica.Brothers, a Associação Patas & Patas e a Caixa Mágica.
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TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Autarquia de Monção Autarquia de Monção 
requalifica antigo balneário requalifica antigo balneário 
termaltermal

A Câmara Municipal de Monção procede à recuperação A Câmara Municipal de Monção procede à recuperação 
do antigo balneário termal da localidade. Os trabalhos, que do antigo balneário termal da localidade. Os trabalhos, que 
deverão estar concluídos na próxima primavera, foram ad-deverão estar concluídos na próxima primavera, foram ad-
judicados à empresa “Dinâmica Secreta, L.da” pelo valor judicados à empresa “Dinâmica Secreta, L.da” pelo valor 
de 73.400,62¤, acrescido do imposto legal. de 73.400,62¤, acrescido do imposto legal. 

Com este investimento, o edifício ficará de cara lavada Com este investimento, o edifício ficará de cara lavada 
no seu aspeto exterior, faltando a reconstrução interior que no seu aspeto exterior, faltando a reconstrução interior que 
será adaptada à nova funcionalidade. A autarquia ainda não será adaptada à nova funcionalidade. A autarquia ainda não 
definiu qual o seu futuro visto qualquer projeto ou ideia “es-definiu qual o seu futuro visto qualquer projeto ou ideia “es-
barrar” na previsível inundação, com águas do rio Minho, barrar” na previsível inundação, com águas do rio Minho, 
de parte do edifício durante o inverno.  de parte do edifício durante o inverno.  

O edifício data de 1801, conforme placa comemorativa O edifício data de 1801, conforme placa comemorativa 
do primeiro centenário, localizada no alçado nascente, fun-do primeiro centenário, localizada no alçado nascente, fun-
cionou sempre como balneário termal até finais do século cionou sempre como balneário termal até finais do século 
passado, tendo sido substituído em 2001 com a abertura da passado, tendo sido substituído em 2001 com a abertura da 
nova unidade termal, inaugurada pelo então Presidente da nova unidade termal, inaugurada pelo então Presidente da 
República, Jorge Sampaio.República, Jorge Sampaio.

Piscina de Valença reabriu Piscina de Valença reabriu 
com menos custos e mais com menos custos e mais 
qualidadequalidade

A Piscina Municipal de Valença reabriu ao público em 5 A Piscina Municipal de Valença reabriu ao público em 5 
de outubro, após obras de fundo de revitalização de toda a de outubro, após obras de fundo de revitalização de toda a 
estrutura no valor de 455 mil euros.estrutura no valor de 455 mil euros.

O complexo reabriu com uma ampla e diversificada O complexo reabriu com uma ampla e diversificada 
oferta de serviços este ano com a novidade de aulas de oferta de serviços este ano com a novidade de aulas de 
Zumbágua, à qual se juntam Hidroginástica, Hidrosénior, Zumbágua, à qual se juntam Hidroginástica, Hidrosénior, 
Hidropower, Atividade Aquáticas Adaptadas, Hidrobike, Hidropower, Atividade Aquáticas Adaptadas, Hidrobike, 
Aulas de Natação infantis com seis níveis, Iniciação à Na-Aulas de Natação infantis com seis níveis, Iniciação à Na-
tação, Aprendizagem, Manutenção para adultos, banhos tação, Aprendizagem, Manutenção para adultos, banhos 
livres, ténis e natação para bebes. livres, ténis e natação para bebes. 

A intervenção de requalificação foi a maior neste equi-A intervenção de requalificação foi a maior neste equi-
pamento público de Valença, em funcionamento há já 20 pamento público de Valença, em funcionamento há já 20 
anos e pretendeu garantir a qualidade da estrutura e redu-anos e pretendeu garantir a qualidade da estrutura e redu-
zir os custos de funcionamento.zir os custos de funcionamento.

Os espaços interiores, também, foram requalificados Os espaços interiores, também, foram requalificados 
tendo sido criado o novo Gabinete de Medicina Desportiva tendo sido criado o novo Gabinete de Medicina Desportiva 
Municipal de apoio às coletividades desportivas valencia-Municipal de apoio às coletividades desportivas valencia-
nas.nas.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo investe mais de 150 Castelo investe mais de 150 
mil euros na reabilitação das mil euros na reabilitação das 
estradas municipais estradas municipais 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a reabi-A Câmara Municipal de Viana do Castelo está a reabi-
litar, mediante pavimentação e outros trabalhos, diversas litar, mediante pavimentação e outros trabalhos, diversas 
vias municipais do concelho. Ao todo, estão a ser investidos vias municipais do concelho. Ao todo, estão a ser investidos 
mais de 150 mil euros, acrescidos de IVA, em trabalhos na mais de 150 mil euros, acrescidos de IVA, em trabalhos na 
área urbana e na antiga EN13, que liga Darque à Amorosa.área urbana e na antiga EN13, que liga Darque à Amorosa.

A empreitada, que integra trabalhos de fresagem e A empreitada, que integra trabalhos de fresagem e 
pavimentação, selagem de fissuras e preenchimento de pavimentação, selagem de fissuras e preenchimento de 
fissuras e colocação geotêxtil, começou há dias e integra fissuras e colocação geotêxtil, começou há dias e integra 
diversas zonas da cidade, designadamente na EN202 junto diversas zonas da cidade, designadamente na EN202 junto 
ao Continente, Alameda 5 de Outubro, Avenida 25 de abril, ao Continente, Alameda 5 de Outubro, Avenida 25 de abril, 
Avenida Mateus Carvalhido, rotunda junto ao polidesporti-Avenida Mateus Carvalhido, rotunda junto ao polidesporti-
vo da Meadela, rotunda Afonso III e Avenida da Abelheira.vo da Meadela, rotunda Afonso III e Avenida da Abelheira.

Oportunamente, decorrerão também trabalhos na anti-Oportunamente, decorrerão também trabalhos na anti-
ga EN13 entre Darque e Amorosa.ga EN13 entre Darque e Amorosa.

Trata-se de intervenções pontuais em zonas onde os pi-Trata-se de intervenções pontuais em zonas onde os pi-
sos estão degradados e são, por isso, operações que visam sos estão degradados e são, por isso, operações que visam 
a prevenção da segurança rodoviária.a prevenção da segurança rodoviária.

Jornadas saúde em Jornadas saúde em 
movimento, movimento, 
em Ponte de Limaem Ponte de Lima

No âmbito das comemorações do dia mundial do cora-No âmbito das comemorações do dia mundial do cora-
ção, o Município de Ponte de Lima promoveu no sábado, ção, o Município de Ponte de Lima promoveu no sábado, 
dia 3 de outubro as “V Jornadas da Saúde em Movimento”, dia 3 de outubro as “V Jornadas da Saúde em Movimento”, 
que tiveram como objetivo promover um conjunto de ativi-que tiveram como objetivo promover um conjunto de ativi-
dades e ações, com o intuito de sensibilizar a população dades e ações, com o intuito de sensibilizar a população 
para a necessidade de adotar um estilo de vida mais sau-para a necessidade de adotar um estilo de vida mais sau-
dável.dável.

O Clube Náutico de Ponte e Lima associou-se a esta ini-O Clube Náutico de Ponte e Lima associou-se a esta ini-
ciativa, com um conjunto de atividades direcionadas para ciativa, com um conjunto de atividades direcionadas para 
os seus associados e todos aqueles que quiseram juntar-se os seus associados e todos aqueles que quiseram juntar-se 
a esta iniciativa, transformando a manhã de sábado num a esta iniciativa, transformando a manhã de sábado num 
momento de confraternização, alegria e muito exercício fí-momento de confraternização, alegria e muito exercício fí-
sico.sico.

Destaque para a presença de algumas figuras do des-Destaque para a presença de algumas figuras do des-
porto nacional na aula de Bike, designadamente Sandro porto nacional na aula de Bike, designadamente Sandro 
Pinto, ciclista do Louletano; Filipe Machado, betetista do Pinto, ciclista do Louletano; Filipe Machado, betetista do 
SPAC Lima Bike Every Nutrition, campeão nacional de SPAC Lima Bike Every Nutrition, campeão nacional de 
XCM Master 30; César Fonte, ciclista do Boavista; Ana Rita XCM Master 30; César Fonte, ciclista do Boavista; Ana Rita 
Vale, ciclista do Batotas; Nuno Barros, medalha de bronze Vale, ciclista do Batotas; Nuno Barros, medalha de bronze 
no Mundial C1 de Maratonas em canoagem; João Amorim, no Mundial C1 de Maratonas em canoagem; João Amorim, 
campeão mundial júnior C1 de Maratonas em canoagem e campeão mundial júnior C1 de Maratonas em canoagem e 
Fernando Pimenta, atleta olímpico em canoagem, que este Fernando Pimenta, atleta olímpico em canoagem, que este 
ano conquistou várias medalhas nas principais competi-ano conquistou várias medalhas nas principais competi-
ções internacionais.ções internacionais.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprova apoio para do Castelo aprova apoio para 
aquisição da sede da AEVCaquisição da sede da AEVC

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou re-A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou re-
centemente, em reunião de câmara, um apoio para a aqui-centemente, em reunião de câmara, um apoio para a aqui-
sição da nova sede da Associação Empresarial de Viana do sição da nova sede da Associação Empresarial de Viana do 
Castelo. As novas instalações ficarão situadas num edifício Castelo. As novas instalações ficarão situadas num edifício 
da Praça 1.º de Maio e albergarão, para além da sede so-da Praça 1.º de Maio e albergarão, para além da sede so-
cial, os serviços que a associação presta a empresários e cial, os serviços que a associação presta a empresários e 
associados.associados.

A intenção da AEVC de adquirir um espaço próprio é A intenção da AEVC de adquirir um espaço próprio é 
antiga e existe um protocolo com a Câmara Municipal de antiga e existe um protocolo com a Câmara Municipal de 
1993 com este fim, assim como deliberações anteriores 1993 com este fim, assim como deliberações anteriores 
onde se manifestou a intenção de colaborar financeiramen-onde se manifestou a intenção de colaborar financeiramen-
te para a edificação de uma sede, num processo que remon-te para a edificação de uma sede, num processo que remon-
ta à cedência de um terreno para a instalação do pavilhão ta à cedência de um terreno para a instalação do pavilhão 
da Associação Industrial do Minho.da Associação Industrial do Minho.

Para cumprir esta antiga promessa e com o intuito de Para cumprir esta antiga promessa e com o intuito de 
promover a revitalização da praça em causa com atividades promover a revitalização da praça em causa com atividades 
e ações destinadas à atividade económica, ao empreende-e ações destinadas à atividade económica, ao empreende-
dorismo e à incubação, a autarquia aprovou um apoio de dorismo e à incubação, a autarquia aprovou um apoio de 
120 mil euros para a aquisição da nova sede.120 mil euros para a aquisição da nova sede.

PUBPUB

Gestão do Forte da Lagarteira Gestão do Forte da Lagarteira 
passa para o Município de passa para o Município de 
CaminhaCaminha

O Forte da Lagarteira, em Vila Praia de Âncora, vai ter O Forte da Lagarteira, em Vila Praia de Âncora, vai ter 
nova vida. A Câmara de Caminha conseguiu negociar com nova vida. A Câmara de Caminha conseguiu negociar com 
a Marinha Portuguesa a cedência do imóvel e acaba de a Marinha Portuguesa a cedência do imóvel e acaba de 
aprovar, em reunião do Executivo, o protocolo que estabe-aprovar, em reunião do Executivo, o protocolo que estabe-
lece as condições em que o edifício do século XVII vai ser lece as condições em que o edifício do século XVII vai ser 
utilizado pela autarquia, durante os próximos cinco anos, utilizado pela autarquia, durante os próximos cinco anos, 
período após o qual poderá o mesmo protocolo ser renova-período após o qual poderá o mesmo protocolo ser renova-
do. A boa notícia para Vila Praia de Âncora e para o conce-do. A boa notícia para Vila Praia de Âncora e para o conce-
lho formalizou-se no Dia Nacional dos Castelos. lho formalizou-se no Dia Nacional dos Castelos. 

A localização privilegiada do Forte da Lagarteira, em A localização privilegiada do Forte da Lagarteira, em 
pleno Portinho, e as suas potencialidades levaram este pleno Portinho, e as suas potencialidades levaram este 
Executivo a encetar negociações com a Marinha vista à Executivo a encetar negociações com a Marinha vista à 
cedência do imóvel, uma vez que este se encontrava en-cedência do imóvel, uma vez que este se encontrava en-
cerrado e sem aproveitamento. Todas as tentativas anterio-cerrado e sem aproveitamento. Todas as tentativas anterio-
res resultaram infrutíferas. De facto, a Câmara conseguiu res resultaram infrutíferas. De facto, a Câmara conseguiu 
uma cedência a título precário e gratuito, tendo a Marinha uma cedência a título precário e gratuito, tendo a Marinha 
prescindido da exigência de uma renda, como chegou a ser prescindido da exigência de uma renda, como chegou a ser 
falado antes. O Município assumirá a conservação, manu-falado antes. O Município assumirá a conservação, manu-
tenção e custos de funcionamento, como água, eletricidade tenção e custos de funcionamento, como água, eletricidade 
e gás, por exemplo.    e gás, por exemplo.    

O Forte da Lagarteira foi mandado construir por D. Pe-O Forte da Lagarteira foi mandado construir por D. Pe-
dro II (1640 – 1668/1690) na sequência das Guerras da Res-dro II (1640 – 1668/1690) na sequência das Guerras da Res-
tauração da independência para o reforço da costa portu-tauração da independência para o reforço da costa portu-
guesa perante a ameaça espanhola, integrando-se na linha guesa perante a ameaça espanhola, integrando-se na linha 
de defesa estrategicamente colocada nas margens do rio de defesa estrategicamente colocada nas margens do rio 
Minho e ao longo da Costa Atlântica.Minho e ao longo da Costa Atlântica.

Segundo os especialistas, a sua planta estrelada com Segundo os especialistas, a sua planta estrelada com 
baluartes faz deste imóvel uma verdadeira fortaleza, tor-baluartes faz deste imóvel uma verdadeira fortaleza, tor-
nando a designação de forte incorreta.nando a designação de forte incorreta.

Há investigadores que sugerem que este imóvel, bem Há investigadores que sugerem que este imóvel, bem 
como outros construídos no séc. XVII na costa portuguesa como outros construídos no séc. XVII na costa portuguesa 
entre Vila Praia de Âncora e Esposende, reúnem as mes-entre Vila Praia de Âncora e Esposende, reúnem as mes-
mas características constituindo um modelo, representando mas características constituindo um modelo, representando 
o avanço no sistema de defesa e vigia e, possivelmente, o avanço no sistema de defesa e vigia e, possivelmente, 
resultam da elaboração do mesmo arquiteto projetista, ha-resultam da elaboração do mesmo arquiteto projetista, ha-
vendo a hipótese de se estender até ao Guadiana, integra-vendo a hipótese de se estender até ao Guadiana, integra-
da uma política de defesa da costa e da linha de fronteira.da uma política de defesa da costa e da linha de fronteira.

No interior, o Forte da Lagarteira possui uma pequena No interior, o Forte da Lagarteira possui uma pequena 
praça de armas enquadrada por três construções com co-praça de armas enquadrada por três construções com co-
bertura e um jardim.bertura e um jardim.

IPDJ Promove Prémio de IPDJ Promove Prémio de 
Jornalismo “Associativismo Jornalismo “Associativismo 
Jovem”Jovem”

O Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. O Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. 
(IPDJ). está a promover o concurso Prémio de Jornalismo (IPDJ). está a promover o concurso Prémio de Jornalismo 
“Associativismo Jovem” dirigido a alunos da área de comu-“Associativismo Jovem” dirigido a alunos da área de comu-
nicação social das Universidades ou Institutos Politécnicos nicação social das Universidades ou Institutos Politécnicos 
de Portugal, a quem  lança o convite à participação nesta de Portugal, a quem  lança o convite à participação nesta 
iniciativa.iniciativa.

O Prémio tem como objetivos valorizar o trabalho do O Prémio tem como objetivos valorizar o trabalho do 
movimento associativo juvenil e/ou estudantil em Portugal, movimento associativo juvenil e/ou estudantil em Portugal, 
no âmbito da educação não formal; dar visibilidade ao pa-no âmbito da educação não formal; dar visibilidade ao pa-
pel das associações juvenis e/ou estudantis na expressão pel das associações juvenis e/ou estudantis na expressão 
individual e coletiva da cidadania e participação; promover individual e coletiva da cidadania e participação; promover 
a intervenção, integração e reconhecimento da importância a intervenção, integração e reconhecimento da importância 
da atividade das associações de jovens junto da comunida-da atividade das associações de jovens junto da comunida-
de em geral e estimular uma maior participação de jovens de em geral e estimular uma maior participação de jovens 
no meio associativo, através da divulgação das suas poten-no meio associativo, através da divulgação das suas poten-
cialidades.cialidades.

Podem candidatar-se alunos, em nome individual ou em Podem candidatar-se alunos, em nome individual ou em 
coletivo, sendo que são admitidos trabalhos sob a forma coletivo, sendo que são admitidos trabalhos sob a forma 
de crónicas, reportagens ou entrevistas, em língua portu-de crónicas, reportagens ou entrevistas, em língua portu-
guesa, em suporte de papel, vídeo, digital ou áudio, nas guesa, em suporte de papel, vídeo, digital ou áudio, nas 
categorias de Imprensa, Rádio, Televisão ou Multimédia.categorias de Imprensa, Rádio, Televisão ou Multimédia.

Os interessados em se candidatarem ao Prémio devem Os interessados em se candidatarem ao Prémio devem 
fazê-lo até ao dia 20 de novembro.fazê-lo até ao dia 20 de novembro.

Para mais informações e obtenção da ficha de inscrição Para mais informações e obtenção da ficha de inscrição 
devem os interessados dirigir-se aos Serviços do IPDJ, ou devem os interessados dirigir-se aos Serviços do IPDJ, ou 
consultar o Portal da Juventude em www.juventude.gov.pt consultar o Portal da Juventude em www.juventude.gov.pt 
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 964 590 347  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Devagar se vai ao longeDevagar se vai ao longe

Caminhe devagarinhoCaminhe devagarinho
Com leve vestuárioCom leve vestuário
Vá até ao CastelinhoVá até ao Castelinho
E visite o aquárioE visite o aquário

É triste viver sozinhoÉ triste viver sozinho
Sem amparo de ninguémSem amparo de ninguém
Todos gostam de carinhoTodos gostam de carinho
Novos e velhos tambémNovos e velhos também

A vida corre bemA vida corre bem
Para quem tiver dinheiroPara quem tiver dinheiro
Pobre de quem não temPobre de quem não tem
Reservas no mealheiroReservas no mealheiro

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Folhas de outonoFolhas de outono
Folha de outono cadenteFolha de outono cadente
Pelo tempo coloridaPelo tempo colorida
Vais mudando lentamenteVais mudando lentamente
Como muda a nossa vida.Como muda a nossa vida.

Verde foi teu nascimentoVerde foi teu nascimento
Viçosa na mocidadeViçosa na mocidade
E dançaste ao som do ventoE dançaste ao som do vento
Valsas de amor e saudade.Valsas de amor e saudade.

Foste beleza e frescuraFoste beleza e frescura
Deste sombra, foste vidaDeste sombra, foste vida
Foste das aves ternuraFoste das aves ternura
Dando aos seus ninhos guarida.Dando aos seus ninhos guarida.

Hoje num sopro és levadaHoje num sopro és levada
E vemos qual abandonoE vemos qual abandono
Nossa vida retratadaNossa vida retratada
Em cada folha de outono!...Em cada folha de outono!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Regresso da guerraRegresso da guerra
Vem hoje, chegou o diaVem hoje, chegou o dia
O Chico volta da guerraO Chico volta da guerra
O regresso dá alegriaO regresso dá alegria
A toda a aldeia da serraA toda a aldeia da serra

É recebido em festaÉ recebido em festa
O herói combatenteO herói combatente
Para ele não foi destaPara ele não foi desta
O ficar lá para sempreO ficar lá para sempre

A rosa está deliranteA rosa está delirante
Está a chegar o seu amorEstá a chegar o seu amor
A partir deste instanteA partir deste instante
A vida será melhorA vida será melhor

Na aldeia do sossegoNa aldeia do sossego
Dá ao povo bem-estarDá ao povo bem-estar
A água corre no regoA água corre no rego
E vai ao mar se juntarE vai ao mar se juntar

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Duas partes de mimDuas partes de mim
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Parte de mim quer viverParte de mim quer viver
Outra parte quer morrerOutra parte quer morrer
Viver porque a vida é belaViver porque a vida é bela
Morrer por estar farto delaMorrer por estar farto dela

Parte de mim quer amarParte de mim quer amar
A outra parte odiarA outra parte odiar
É grande a contradiçãoÉ grande a contradição
Que só gera confusãoQue só gera confusão

Duas partes num ser sóDuas partes num ser só
Tão dif’rentes metem dóTão dif’rentes metem dó
Nascidas dos mesmos paisNascidas dos mesmos pais
E afinal tão desiguaisE afinal tão desiguais

Um cérebro e um coraçãoUm cérebro e um coração
Vivendo em contradiçãoVivendo em contradição
Com conflitos permanentesCom conflitos permanentes
E sentimentos dif’rentesE sentimentos dif’rentes

Uma parte é só bondadeUma parte é só bondade
Enquanto a outra é maldadeEnquanto a outra é maldade
Porque sinto eu cá dentroPorque sinto eu cá dentro
Um tamanho desalentoUm tamanho desalento

Eu pergunto com razão?Eu pergunto com razão?
Pondo esta interrogaçãoPondo esta interrogação
Numa frase bem pequenaNuma frase bem pequena
Viver assim vale a pena?Viver assim vale a pena?

Uma parte ambiciosaUma parte ambiciosa
Tão ruim e orgulhosaTão ruim e orgulhosa
A outra vive esp’rançadaA outra vive esp’rançada
Querendo amar e ser amadaQuerendo amar e ser amada

Contradizem-se hora a horaContradizem-se hora a hora
Se um ri a outra choraSe um ri a outra chora
Não há nunca convergênciaNão há nunca convergência
Nem nenhuma complacênciaNem nenhuma complacência

Pétalas da mesma florPétalas da mesma flor
Uma é raiva, outra amorUma é raiva, outra amor
O que é certo é que no fimO que é certo é que no fim
Ambas são parte de mimAmbas são parte de mim

O cheiro a rosaO cheiro a rosa
Lindos cantos tem CerveiraLindos cantos tem Cerveira
Tudo é muito engraçadoTudo é muito engraçado
Quem vier pela LadeiraQuem vier pela Ladeira
Vê onde está o veadoVê onde está o veado

As florestas estão a florirAs florestas estão a florir
E a todos dão belezaE a todos dão beleza
E não vai cairE não vai cair
É filha da naturezaÉ filha da natureza

Que linda que Cerveira estáQue linda que Cerveira está
Toda ela é amorosaToda ela é amorosa
Todos os que passam por cáTodos os que passam por cá
Levam cheirinho a rosaLevam cheirinho a rosa

O marfim que está expostoO marfim que está exposto
Dá brilho até crescerDá brilho até crescer
É como o sol-postoÉ como o sol-posto
Quando começa a descerQuando começa a descer

Senhora da EncarnaçãoSenhora da Encarnação
O vosso olhar carinhosoO vosso olhar carinhoso
Nos dá seu coraçãoNos dá seu coração
Com um miminho bondosoCom um miminho bondoso

Serei eu uma peregrinaSerei eu uma peregrina
Por gostar de lembrarPor gostar de lembrar
Era bom eu ser meninaEra bom eu ser menina
E seguir na oraçãoE seguir na oração

Para mim tudo é jardimPara mim tudo é jardim
Ficando bem deslumbradaFicando bem deslumbrada
É tão bom para mimÉ tão bom para mim
Porque sou bem-mandadaPorque sou bem-mandada

Por aqui eu vou ficarPor aqui eu vou ficar
Com beijinho de ternuraCom beijinho de ternura
Não tenho mais nada p’ra darNão tenho mais nada p’ra dar
Farei a mesma figuraFarei a mesma figura

Como tudo vai passandoComo tudo vai passando
Eu estou também a passarEu estou também a passar
Não sei até quandoNão sei até quando
Que eu tenho que deixarQue eu tenho que deixar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 17 e 31 de agosto de 2015, tiveram Entre os dias 17 e 31 de agosto de 2015, tiveram 

a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

José Manuel Crespo Martins, de Carnaxide; José Manuel Crespo Martins, de Carnaxide; 
Diamantino Silva Fernandes, de Campos; Raul Fer-Diamantino Silva Fernandes, de Campos; Raul Fer-
nando Gonçalves Gomes, da Parede; Artur Jorge nando Gonçalves Gomes, da Parede; Artur Jorge 
Carvalho Antunes, de Penafiel; Fernando Maciel Carvalho Antunes, de Penafiel; Fernando Maciel 
Guedes Lopes, de Reboreda; D. Silvina Valente, Guedes Lopes, de Reboreda; D. Silvina Valente, 
da França; Agostinho Fernandes Afonso Oliveira, da França; Agostinho Fernandes Afonso Oliveira, 
da França; José Américo da Rocha, da Amadora; da França; José Américo da Rocha, da Amadora; 
Claudino Emílio Ferreira, de Cascais; José Emílio Claudino Emílio Ferreira, de Cascais; José Emílio 
Ferreira, do Cacém; José Manuel Lopes Barros, dos Ferreira, do Cacém; José Manuel Lopes Barros, dos 
EE.UU.; José Maria Viana Brandão, da França; D. EE.UU.; José Maria Viana Brandão, da França; D. 
Paula Poço, da França; Maria Adelaide Martelo, de Paula Poço, da França; Maria Adelaide Martelo, de 
Corroios; Sancho Francisco Costa, da Trafaria (+ Corroios; Sancho Francisco Costa, da Trafaria (+ 
10,00¤); Manuel Fernando Viana Barros, da França; 10,00¤); Manuel Fernando Viana Barros, da França; 
D. Emília Maria Gomes Teixeira, de VNCerveira; D. Emília Maria Gomes Teixeira, de VNCerveira; 
Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; D. Maria Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; D. Maria 
Coimbra Cerqueira, da França; António Silva Rodri-Coimbra Cerqueira, da França; António Silva Rodri-
gues, de VNCerveira; D. Maria Ana Costa Dantas, gues, de VNCerveira; D. Maria Ana Costa Dantas, 
da França; Luís Carlos Teixeira Barros, da França; da França; Luís Carlos Teixeira Barros, da França; 
Abel Braz Silva, da França; José Carlos Antunes, da Abel Braz Silva, da França; José Carlos Antunes, da 
França; Mário Cunha Rodrigues, da Póvoa de Var-França; Mário Cunha Rodrigues, da Póvoa de Var-
zim; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França; zim; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França; 
Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; Manuel Lima do Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; Manuel Lima do 
Poço, da França (+ 10,00¤); Filipe Joaquim Cunha Poço, da França (+ 10,00¤); Filipe Joaquim Cunha 
do Poço, da França; Fernando José Rodrigues, de do Poço, da França; Fernando José Rodrigues, de 
Reboreda; Dr. Nuno Pais da Costa, de Lisboa; Jo-Reboreda; Dr. Nuno Pais da Costa, de Lisboa; Jo-
aquim Felgueiras Costa, de Lisboa; Gabriel José aquim Felgueiras Costa, de Lisboa; Gabriel José 
Rodrigues, da França; D. Maria das Dores Silva Go-Rodrigues, da França; D. Maria das Dores Silva Go-
mes, do Porto; D. Maria de Fátima Pinto Rodrigues, mes, do Porto; D. Maria de Fátima Pinto Rodrigues, 
da França; Orlando Lajes, da França; Alfredo Lajes, da França; Orlando Lajes, da França; Alfredo Lajes, 
da França; D. Maria Ângela Encarnação Barros, de da França; D. Maria Ângela Encarnação Barros, de 
Lovelhe; Antenor António Santiago, da França; D. Lovelhe; Antenor António Santiago, da França; D. 
Maria Teresa Santiago, da França; Moisés Pereira Maria Teresa Santiago, da França; Moisés Pereira 
Pinto, da França; Joaquim Lopes, da França; Eng.º Pinto, da França; Joaquim Lopes, da França; Eng.º 
Abel Morais Campos, de Gondarém; D. Natália Nas-Abel Morais Campos, de Gondarém; D. Natália Nas-
cimento S. Barros, de Campos; Carlos Cunha, dos cimento S. Barros, de Campos; Carlos Cunha, dos 
EE.UU.; D. Rosa Ferreira Lopes, da França; João EE.UU.; D. Rosa Ferreira Lopes, da França; João 
Joaquim Cruz Castro, da França; José Carlos Cruz Joaquim Cruz Castro, da França; José Carlos Cruz 
Costa, da França; Moisés Araújo, da França; Mário Costa, da França; Moisés Araújo, da França; Mário 
Francisco Sola de Castro, de Viana do Castelo; Ar-Francisco Sola de Castro, de Viana do Castelo; Ar-
lindo de Melo, da Amadora; Laurentino Pereira Vaz, lindo de Melo, da Amadora; Laurentino Pereira Vaz, 
do Cacém; João Batista Silva Gonçalves, da França do Cacém; João Batista Silva Gonçalves, da França 
(+ 20,00¤); D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, (+ 20,00¤); D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, 
da França; Inácio Mendes Lima, de Sopo; D. Ana da França; Inácio Mendes Lima, de Sopo; D. Ana 
Maria Bouça Cunha Tomé, de Lisboa; Filinto Elísio Maria Bouça Cunha Tomé, de Lisboa; Filinto Elísio 
Costa, da França; D. Ana Paula Lopes Martins, da Costa, da França; D. Ana Paula Lopes Martins, da 
França; José Carlos Lopes Martins, da França (+ França; José Carlos Lopes Martins, da França (+ 
7,50¤); José Luís Barbosa Sousa, de Gondarém; e 7,50¤); José Luís Barbosa Sousa, de Gondarém; e 
Fernando Sá Oliveira, de Calendário (+ 5,00¤).       Fernando Sá Oliveira, de Calendário (+ 5,00¤).       

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifiquem da data de vencimento lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.

PUBPUB
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também 
do grego. Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé (Romanos 1:16-17).do grego. Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá da fé (Romanos 1:16-17).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-10-B)     (2015-10-B)

O MARAVILHOSO EVANGELHOO MARAVILHOSO EVANGELHO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Evangelho ou seja boas-novas, boas notícias, para o ne-Evangelho ou seja boas-novas, boas notícias, para o ne-
cessitado, para o confuso, para o desesperado, para o de-cessitado, para o confuso, para o desesperado, para o de-
pendente de drogas, para o ébrio, para o adultero, para o pendente de drogas, para o ébrio, para o adultero, para o 
oprimido, para o idolatra e para todos aqueles que, de uma oprimido, para o idolatra e para todos aqueles que, de uma 
ou de outra, andam afastados de Deus, pela infl uência atra-ou de outra, andam afastados de Deus, pela infl uência atra-
vés do pecado. Por conseguinte é uma boa notícia para o vés do pecado. Por conseguinte é uma boa notícia para o 
amado leitor guardar em seu coração e pensar, defi nitiva-amado leitor guardar em seu coração e pensar, defi nitiva-
mente, em ir à Casa de Deus para ouvir o Evangelho, para mente, em ir à Casa de Deus para ouvir o Evangelho, para 
que a fé aumente e se fi rme na pessoa Bendita do Senhor que a fé aumente e se fi rme na pessoa Bendita do Senhor 
Jesus Cristo. Venha louvar e adorar ao seu Nome.Jesus Cristo. Venha louvar e adorar ao seu Nome.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Se há algo que é Sublime debaixo do CÉU, apontado Se há algo que é Sublime debaixo do CÉU, apontado 
como Excelência DIVINA e digno de ser falado ao teu ouvido como Excelência DIVINA e digno de ser falado ao teu ouvido 
com amor suave e sincero é a dádiva que desceu dos Céus: com amor suave e sincero é a dádiva que desceu dos Céus: 
- O MARAVILHOSO EVANGELHO que Deus brindou a todo - O MARAVILHOSO EVANGELHO que Deus brindou a todo 
o ser humano. Diz-nos a Sagrada Escritura que não foi por o ser humano. Diz-nos a Sagrada Escritura que não foi por 
vontade humana, mas de Deus, que Ele foi escrito.vontade humana, mas de Deus, que Ele foi escrito.

Hoje, notamos no texto acima que o Apóstolo Paulo es-Hoje, notamos no texto acima que o Apóstolo Paulo es-
creveu aos Coríntios dando-lhes uma boa lição de humildade, creveu aos Coríntios dando-lhes uma boa lição de humildade, 
que só Deus é digno de ser exaltado. Oxalá que esta lição sir-que só Deus é digno de ser exaltado. Oxalá que esta lição sir-
va para muitos que se dizem e se cognominam de Ministros va para muitos que se dizem e se cognominam de Ministros 
do Deus Altíssimo. Com certeza, se meditar na humilde lição, do Deus Altíssimo. Com certeza, se meditar na humilde lição, 
fariam como os sacerdotes do antigo Pacto, rasgando suas fariam como os sacerdotes do antigo Pacto, rasgando suas 

vestes e seus corações, como sinal de arrependimento. Ve-vestes e seus corações, como sinal de arrependimento. Ve-
mos naquele tempo a Igreja a qualifi car Paulo e Apolo como mos naquele tempo a Igreja a qualifi car Paulo e Apolo como 
seus padroeiros. Repreendendo inteligentemente Paulo essa seus padroeiros. Repreendendo inteligentemente Paulo essa 
ideia errada, lhes fez ver que ainda eram carnais, pensando ideia errada, lhes fez ver que ainda eram carnais, pensando 
neles, esquecendo-se que a cabeça da Igreja é Jesus Cristo.neles, esquecendo-se que a cabeça da Igreja é Jesus Cristo.

Agora, pergunto, quantos há que se dizem cristãos de Agora, pergunto, quantos há que se dizem cristãos de 
nome, vivendo nestas condições, neste século atual? Mas nome, vivendo nestas condições, neste século atual? Mas 
realmente estão sem Deus. Tem o seu padroeiro, como o realmente estão sem Deus. Tem o seu padroeiro, como o 
afi rmam que está posto para interceder a Deus. A esses, afi r-afi rmam que está posto para interceder a Deus. A esses, afi r-
mo aos que não amam a Palavra de Deus, que estão comba-mo aos que não amam a Palavra de Deus, que estão comba-
tendo contra Deus sem se darem conta. Se não querem ler tendo contra Deus sem se darem conta. Se não querem ler 
nem obedecer ao Santo Evangelho, vivem à parte de Deus nem obedecer ao Santo Evangelho, vivem à parte de Deus 
e a sua parte será no (hades) lago do fogo (inferno). Jesus e a sua parte será no (hades) lago do fogo (inferno). Jesus 
disse: necessário será; tens de nascer de novo.disse: necessário será; tens de nascer de novo.

Logo no princípio do cristianismo, o Apóstolo Paulo notou Logo no princípio do cristianismo, o Apóstolo Paulo notou 
certos princípios que não se enquadram com a maneira de certos princípios que não se enquadram com a maneira de 
viver de cada crente. Leia a seguir o que ele escreveu à igreja viver de cada crente. Leia a seguir o que ele escreveu à igreja 
dos Coríntios.dos Coríntios.

Pois, havendo entre vós inveja, contendas e dissensões, Pois, havendo entre vós inveja, contendas e dissensões, 
não sois porventura carnais, e não andais segundo os ho-não sois porventura carnais, e não andais segundo os ho-
mens? Porque, dizendo um: Eu sou de Paulo; e outro, Eu de mens? Porque, dizendo um: Eu sou de Paulo; e outro, Eu de 
Apolo; porventura não sois carnais? Pois quem é Paulo, e Apolo; porventura não sois carnais? Pois quem é Paulo, e 
quem é Apolo, senão ministros pelos quais crestes, e confor-quem é Apolo, senão ministros pelos quais crestes, e confor-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

me o que o Senhor deu a cada um? Eu plantei, Apolo regou; me o que o Senhor deu a cada um? Eu plantei, Apolo regou; 
mas Deus deu o crescimento. Pelo que, nem o que planta é mas Deus deu o crescimento. Pelo que, nem o que planta é 
alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o cresci-alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o cresci-
mento. Ora o que planta e o que rega são um; mas cada um mento. Ora o que planta e o que rega são um; mas cada um 
receberá o seu galardão segundo o seu trabalho. Porque nós receberá o seu galardão segundo o seu trabalho. Porque nós 
somos cooperadores de Deus; vós sois a lavoura de Deus e somos cooperadores de Deus; vós sois a lavoura de Deus e 
edifício de Deus. Segundo a graça de Deus que me foi dada, edifício de Deus. Segundo a graça de Deus que me foi dada, 
pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e outro edifi ca pus eu, como sábio arquiteto, o fundamento, e outro edifi ca 
sobre ele; mas veja cada um como edifi ca sobre ele. Porque sobre ele; mas veja cada um como edifi ca sobre ele. Porque 
ninguém pode pôr outro fundamento, alem do que já está ninguém pode pôr outro fundamento, alem do que já está 
posto, o qual é JESUS CRISTO (1.ª Cor; 3:1-11).posto, o qual é JESUS CRISTO (1.ª Cor; 3:1-11).

Ó homem que tens andado por outros fundamentos er-Ó homem que tens andado por outros fundamentos er-
rados, para chegares a Deus, e não tens conseguido, deixa rados, para chegares a Deus, e não tens conseguido, deixa 
esse caminho de perdição, largo e espaçoso, entra pelo es-esse caminho de perdição, largo e espaçoso, entra pelo es-
treito que é o Evangelho. Arrepende-te dos teus pecados, treito que é o Evangelho. Arrepende-te dos teus pecados, 
começa a ler, antes de te deitares, a Palavra do Senhor e começa a ler, antes de te deitares, a Palavra do Senhor e 
verás que Jesus te Ama. Que de hoje em diante comeces a verás que Jesus te Ama. Que de hoje em diante comeces a 
ter Jesus como teu Salvador. Como está escrito: - Entra tu e ter Jesus como teu Salvador. Como está escrito: - Entra tu e 
tua casa será salva (Atos: 16:31).tua casa será salva (Atos: 16:31).

Estás decidido a aceitares Jesus? Senão aceitas a Cristo Estás decidido a aceitares Jesus? Senão aceitas a Cristo 
Jesus, como teu Salvador pessoal, não terás proteção ne-Jesus, como teu Salvador pessoal, não terás proteção ne-
nhuma. Se estás decidido a aceitares a Jesus, mas necessi-nhuma. Se estás decidido a aceitares a Jesus, mas necessi-
tas de te informar melhor, podes escrever-me.tas de te informar melhor, podes escrever-me.

SOPO - Vila Nova de Cerveira

MARIA AURINDA
SOEIRA

(Faleceu em 5 de outubro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ANTONIETA SOARES DE MENEZES ROMEU
(Faleceu em 5 de setembro de 2015)

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA

  A FAMÍLIAA FAMÍLIA vem agradecer, por este meio, as  vem agradecer, por este meio, as 
inúmeras provas de afeto demonstradas no veló-inúmeras provas de afeto demonstradas no veló-
rio e no funeral, bem como a todos aqueles que, rio e no funeral, bem como a todos aqueles que, 
entretanto, manifestaram o seu pesar.entretanto, manifestaram o seu pesar.

  Em 24 de outubro, pelas 18 horas, na Igreja Em 24 de outubro, pelas 18 horas, na Igreja 
Matriz, em Vila Nova de Cerveira, terá lugar a Matriz, em Vila Nova de Cerveira, terá lugar a 
Missa do 30.º DiaMissa do 30.º Dia em sufrágio da alma da sau- em sufrágio da alma da sau-
dosa extinta, agradecendo a família, desde já, dosa extinta, agradecendo a família, desde já, 
a todos quantos  a quiserem acompanhar neste a todos quantos  a quiserem acompanhar neste 
solene ato liturgico.solene ato liturgico.

ROSA MARIA
MOTA SALGADO

BREIA

  A FamíliaA Família agradece a todos  agradece a todos 
os que a acompanharam no funeral os que a acompanharam no funeral 
e que, de qualquer forma, lhe mani-e que, de qualquer forma, lhe mani-
festaram o seu pesar.festaram o seu pesar.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

“Memórias Arqueológicas do Forte de Lovelhe “Memórias Arqueológicas do Forte de Lovelhe 
1985-2015” registadas em livro1985-2015” registadas em livro

Integrado nas Comemorações dos 30 Anos do Aro Ar-Integrado nas Comemorações dos 30 Anos do Aro Ar-
queológico do Forte de Lovelhe, o Município de Vila Nova queológico do Forte de Lovelhe, o Município de Vila Nova 
de Cerveira apoiou a publicação “Memórias Arqueológi-de Cerveira apoiou a publicação “Memórias Arqueológi-
cas do Forte de Lovelhe 1985-2015”. A apresentação do cas do Forte de Lovelhe 1985-2015”. A apresentação do 
livro lança bases para a criação do Núcleo Interpretativo livro lança bases para a criação do Núcleo Interpretativo 
do Forte de Lovelhe.do Forte de Lovelhe.

Entre 25 de setembro e 3 de outubro, Vila Nova de Cer-Entre 25 de setembro e 3 de outubro, Vila Nova de Cer-
veira recordou os 30 anos sobre a primeira intervenção ar-veira recordou os 30 anos sobre a primeira intervenção ar-
queológica no Aro Arqueológico do Forte de Lovelhe, com um queológica no Aro Arqueológico do Forte de Lovelhe, com um 
vasto programa de atividades gratuitas que envolveu a comu-vasto programa de atividades gratuitas que envolveu a comu-
nidade local, escolar e científi ca. O encerramento do evento nidade local, escolar e científi ca. O encerramento do evento 
acolheu a realização de um ciclo de conferências subordina-acolheu a realização de um ciclo de conferências subordina-
das ao tema “O Forte de Lovelhe e o seu contexto regional”, das ao tema “O Forte de Lovelhe e o seu contexto regional”, 
com a presença de distintos docentes das Universidades do com a presença de distintos docentes das Universidades do 
Porto e de Vigo, e a apresentação do livro “Memórias Arque-Porto e de Vigo, e a apresentação do livro “Memórias Arque-
ológicas do Forte de Lovelhe 1985-2015”, da autoria do Dr. ológicas do Forte de Lovelhe 1985-2015”, da autoria do Dr. 
Brochado Almeida e da arqueóloga Paula Ramalho, seguida Brochado Almeida e da arqueóloga Paula Ramalho, seguida 
de uma visita guiada à exposição e ao Aro Arqueológico.de uma visita guiada à exposição e ao Aro Arqueológico.

Durante a apresentação, o Presidente da Câmara Muni-Durante a apresentação, o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira frisou que todos os achados cipal de Vila Nova de Cerveira frisou que todos os achados 
têm um papel fundamental para a história de Vila Nova de têm um papel fundamental para a história de Vila Nova de 
Cerveira, “sendo imperativo que fi que registada e perpetuada Cerveira, “sendo imperativo que fi que registada e perpetuada 
para conhecimento das gerações vindouras”. para conhecimento das gerações vindouras”. 

Fernando Nogueira explicou o lançamento desta publica-Fernando Nogueira explicou o lançamento desta publica-
ção com a “intenção de se alargar o conhecimento do Aro Ar-ção com a “intenção de se alargar o conhecimento do Aro Ar-

queológico, mas também de servir de base para a criação do queológico, mas também de servir de base para a criação do 
futuro Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe”, enquanto futuro Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe”, enquanto 
espaço expositivo e de trabalho científi co, servindo visitantes, espaço expositivo e de trabalho científi co, servindo visitantes, 
estudantes e investigadores.estudantes e investigadores.

Por sua vez, o Dr. Brochado de Almeida, enquanto diretor Por sua vez, o Dr. Brochado de Almeida, enquanto diretor 
científi co da maioria das escavações realizadas nestas três científi co da maioria das escavações realizadas nestas três 
décadas, partilhou a ideia de um Centro Interpretativo que décadas, partilhou a ideia de um Centro Interpretativo que 
exponha e mostre “toda a riqueza arqueológica daquela esta-exponha e mostre “toda a riqueza arqueológica daquela esta-
ção e que se consiga enveredar por um projeto de intercâm-ção e que se consiga enveredar por um projeto de intercâm-
bio internacional e de caráter transfronteiriço de escavação, bio internacional e de caráter transfronteiriço de escavação, 
exploração e exposição”.exploração e exposição”.

Salientando o enorme potencial diacrónico patente na-Salientando o enorme potencial diacrónico patente na-
quele local, o Dr. Brochado de Almeida classifi cou o Aro Ar-quele local, o Dr. Brochado de Almeida classifi cou o Aro Ar-
queológico do Forte de Lovelhe como “a mais emblemática queológico do Forte de Lovelhe como “a mais emblemática 
estação arqueológica em termos de material em todo o Vale estação arqueológica em termos de material em todo o Vale 
do Minho”. Relativamente ao livro, o autor explicou que, ao do Minho”. Relativamente ao livro, o autor explicou que, ao 
longo de 179 páginas, são descritas “as escavações inéditas longo de 179 páginas, são descritas “as escavações inéditas 
daquilo que ainda não tinha sido publicado”.daquilo que ainda não tinha sido publicado”.

Do castrejo, ao romano e ao suevo-visigótico, a escava-Do castrejo, ao romano e ao suevo-visigótico, a escava-
ção arqueológica no Aro do Forte de Lovelhe proporcionou a ção arqueológica no Aro do Forte de Lovelhe proporcionou a 
análise de cerca de 100 mil peças, principalmente cerâmicas. análise de cerca de 100 mil peças, principalmente cerâmicas. 
Na área da numismática destacam-se as moedas do tempo Na área da numismática destacam-se as moedas do tempo 
de Augusto, permitindo conhecer em profundidade a presen-de Augusto, permitindo conhecer em profundidade a presen-
ça humana, as suas relações e atividades, nos últimos 2100 ça humana, as suas relações e atividades, nos últimos 2100 
anos em Vila Nova de Cerveira e nas localidades de fronteira.anos em Vila Nova de Cerveira e nas localidades de fronteira.
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

O Verdilhão (Carduelis Chloris) é uma peque-O Verdilhão (Carduelis Chloris) é uma peque-
na ave passeriforme da família Fringillidae.na ave passeriforme da família Fringillidae.

Tem entre 14 e 16 cm de comprimento, um peso de 15 Tem entre 14 e 16 cm de comprimento, um peso de 15 
a 31 g e é similar em forma e tamanho ao tentilhão, com um a 31 g e é similar em forma e tamanho ao tentilhão, com um 
corpo robusto e rechonchudo.corpo robusto e rechonchudo.

O macho do Verdilhão apresenta um bico grosso, quase O macho do Verdilhão apresenta um bico grosso, quase 
tão grosso como o do bico-grossudo.tão grosso como o do bico-grossudo.

Distingue-se pela tonalidade geral esverdeada, com as Distingue-se pela tonalidade geral esverdeada, com as 
primárias amarelas e ponta das primárias escuras. A cauda primárias amarelas e ponta das primárias escuras. A cauda 
bifurcada apresenta os lados amarelos.bifurcada apresenta os lados amarelos.

As fêmeas apresentam cores mais esbatidas que macho. As fêmeas apresentam cores mais esbatidas que macho. 
Espécie abundante em algumas regiões, estando bem dis-Espécie abundante em algumas regiões, estando bem dis-
tribuída de norte a sul do território. Pode ser observada du-tribuída de norte a sul do território. Pode ser observada du-
rante todo o ano, existindo bandos de dimensão apreciável rante todo o ano, existindo bandos de dimensão apreciável 
durante o inverno, sobretudo em zonas agrícolas. O Ver-durante o inverno, sobretudo em zonas agrícolas. O Ver-
dilhão está associado a zonas agrícolas, montados, zonas dilhão está associado a zonas agrícolas, montados, zonas 
abertas com bosques e também parques e jardins urbanos, abertas com bosques e também parques e jardins urbanos, 
sendo nestes habitats onde o Verdilhão pode ser observado sendo nestes habitats onde o Verdilhão pode ser observado 
a menores distâncias.a menores distâncias.

A próxima ave será: O Gaio-comum (Garrulus glanda-A próxima ave será: O Gaio-comum (Garrulus glanda-
rius)rius)

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Catálogo on-line do Arquivo Municipal: Catálogo on-line do Arquivo Municipal: 
do formato físico para o virtualdo formato físico para o virtual

Acompanhando os benefícios da Acompanhando os benefícios da 
evolução tecnológica na preservação evolução tecnológica na preservação 
documental, o Arquivo Municipal de documental, o Arquivo Municipal de 
Vila Nova de Cerveira dispõe, desde Vila Nova de Cerveira dispõe, desde 
o passado dia 1 de outubro, de um o passado dia 1 de outubro, de um 
catálogo on-line que proporciona uma catálogo on-line que proporciona uma 
maior facilidade no acesso à informa-maior facilidade no acesso à informa-
ção, conferindo-lhe visibilidade para o ção, conferindo-lhe visibilidade para o 
exterior.exterior.

Emblemático quer pela história Emblemático quer pela história 
quer pela antiguidade, quem ainda não quer pela antiguidade, quem ainda não 
conhece o Foral de Vila Nova de Cer-conhece o Foral de Vila Nova de Cer-
veira outorgado pelo Rei D. Manuel a veira outorgado pelo Rei D. Manuel a 
20 de outubro de 1512, terá agora uma 20 de outubro de 1512, terá agora uma 
oportunidade de ‘contactar’ com este oportunidade de ‘contactar’ com este 
documento à distância de um click. documento à distância de um click. 
Mas também alguma documentação Mas também alguma documentação 
da própria Câmara Municipal (1512 da própria Câmara Municipal (1512 
-...), da Administração do Concelho -...), da Administração do Concelho 
(1835 – 1973), Alfandega de Vila Nova (1835 – 1973), Alfandega de Vila Nova 
de Cerveira (1769-1778), Corregedor de Cerveira (1769-1778), Corregedor 
da Comarca de Vila Nova de Cerveira da Comarca de Vila Nova de Cerveira 
(1707-1794), Provedoria do Concelho (1707-1794), Provedoria do Concelho 
(1829-1836), entre outros.(1829-1836), entre outros.

A consulta do Catálogo On-Line em A consulta do Catálogo On-Line em 
http://arquivo.cm-vncerveira.pt conta http://arquivo.cm-vncerveira.pt conta 
já com 21 fundos arquivísticos disponí-já com 21 fundos arquivísticos disponí-

veis e mais de 15 mil imagens digita-veis e mais de 15 mil imagens digita-
lizadas dos mais diversos documentos lizadas dos mais diversos documentos 
e períodos históricos.e períodos históricos.

Aproveitando a oportunidade, o Aproveitando a oportunidade, o 
Presidente da Câmara Municipal dei-Presidente da Câmara Municipal dei-
xou um desafio às juntas de freguesia xou um desafio às juntas de freguesia 
e instituições do concelho para de-e instituições do concelho para de-
positarem o seu espólio no Arquivo positarem o seu espólio no Arquivo 
Municipal. Mantendo a propriedade Municipal. Mantendo a propriedade 
sobre os documentos, “esta ação visa sobre os documentos, “esta ação visa 
preservar documentos de valor incal-preservar documentos de valor incal-
culável para a história e identidade culável para a história e identidade 
cerveirenses, colocando-os num único cerveirenses, colocando-os num único 

e apropriado espaço, com a vantagem e apropriado espaço, com a vantagem 
de serem consultados e divulgados, ao de serem consultados e divulgados, ao 
invés de ficarem fechados numa gave-invés de ficarem fechados numa gave-
ta ou encostados numa prateleira”.ta ou encostados numa prateleira”.

Com um edifício arquitetonicamen-Com um edifício arquitetonicamen-
te moderno, o Arquivo Municipal de te moderno, o Arquivo Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, através do ca-Vila Nova de Cerveira, através do ca-
tálogo on-line, disponibiliza agora um tálogo on-line, disponibiliza agora um 
mecanismo virtual para o conhecimen-mecanismo virtual para o conhecimen-
to da história deste concelho ligando to da história deste concelho ligando 
o passado e o presente, com impacto o passado e o presente, com impacto 
no futuro.no futuro.

GC CM VNCGC CM VNC

Câmara lança novo e dinâmico Portal MunicipalCâmara lança novo e dinâmico Portal Municipal
Novo design, maior funcionalidade Novo design, maior funcionalidade 

e acesso mais intuitivo e responsivo, e acesso mais intuitivo e responsivo, 
estas são as principais características estas são as principais características 
da nova Página Web do Município de da nova Página Web do Município de 
Vila Nova de Cerveira. A plataforma, Vila Nova de Cerveira. A plataforma, 
apresentada no Dia do Município, ofe-apresentada no Dia do Município, ofe-
rece uma comunicação sustentada nas rece uma comunicação sustentada nas 
vivências que o concelho tem para ofe-vivências que o concelho tem para ofe-
recer.recer.

Continuando a fortalecer a política Continuando a fortalecer a política 
de proximidade a todos os cidadãos, de proximidade a todos os cidadãos, 
a Câmara Municipal de Vila Nova de a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira apresenta-se on-line com Cerveira apresenta-se on-line com 
“uma imagem moderna, que valoriza “uma imagem moderna, que valoriza 
a inovação e promove a cidadania”. O a inovação e promove a cidadania”. O 
edil cerveirense, Fernando Nogueira, edil cerveirense, Fernando Nogueira, 
sublinha o caráter útil desta ferramen-sublinha o caráter útil desta ferramen-
ta em prol de uma contínua melhoria ta em prol de uma contínua melhoria 
dos serviços municipais disponibiliza-dos serviços municipais disponibiliza-
dos aos munícipes, visitantes e inves-dos aos munícipes, visitantes e inves-
tidores”.tidores”.

À distância de um click em www.À distância de um click em www.
cm-vncerveira.pt, a primeira página do cm-vncerveira.pt, a primeira página do 
Município de Vila Nova de Cerveira é Município de Vila Nova de Cerveira é 
reveladora de um layout totalmente reveladora de um layout totalmente 
renovado, de simples leitura e que renovado, de simples leitura e que 

projeta as potencialidades e projeta as potencialidades e 
atividades que o território tem atividades que o território tem 
para oferecer. A comunicação para oferecer. A comunicação 
fotográfica é uma constante fotográfica é uma constante 
ao longo da viagem por entre ao longo da viagem por entre 
os menus - Viver, Descobrir, os menus - Viver, Descobrir, 
Investir e Participar – desti-Investir e Participar – desti-
nados a todos os que queiram nados a todos os que queiram 
falar de/e com Cerveira. falar de/e com Cerveira. 

Entre as várias novidades, Entre as várias novidades, 
há uma ação inovadora proporcionada há uma ação inovadora proporcionada 
pelo indicador ‘Participar’. “Pretende-pelo indicador ‘Participar’. “Pretende-
mos ouvir a voz de todos os cidadãos, mos ouvir a voz de todos os cidadãos, 
incentivando-os a uma cooperação incentivando-os a uma cooperação 
Município/Munícipe mais direta e Município/Munícipe mais direta e 
atenta às suas necessidades e expec-atenta às suas necessidades e expec-
tativas”, explicou o autarca cerveiren-tativas”, explicou o autarca cerveiren-
se ao referir-se às opções ‘Fale com o se ao referir-se às opções ‘Fale com o 
Presidente’ e ‘Cerveirenses Atentos’ Presidente’ e ‘Cerveirenses Atentos’ 
(participação de ocorrências na via (participação de ocorrências na via 
pública ou equipamentos municipais pública ou equipamentos municipais 
que necessitem de intervenção). Ou-que necessitem de intervenção). Ou-
tro destaque é o ‘Cerveira aos Teus tro destaque é o ‘Cerveira aos Teus 
Olhos’, onde podem ser anexadas fo-Olhos’, onde podem ser anexadas fo-
tografias de Vila Nova de Cerveira na tografias de Vila Nova de Cerveira na 
objetiva de que vive e visita que, pos-objetiva de que vive e visita que, pos-

teriormente, podem ser publicadas no teriormente, podem ser publicadas no 
próprio Site ou Rede social Facebook.próprio Site ou Rede social Facebook.

O compromisso da Câmara Muni-O compromisso da Câmara Muni-
cipal é uma atualização permanente cipal é uma atualização permanente 
e transparente, fornecendo todos os e transparente, fornecendo todos os 
serviços de apoio aos utilizadores, as serviços de apoio aos utilizadores, as 
informações úteis e os contactos rele-informações úteis e os contactos rele-
vantes. Graças ao modelo responsivo vantes. Graças ao modelo responsivo 
adotado, o novo Portal Municipal de adotado, o novo Portal Municipal de 
Vila Nova de Cerveira já se encontra Vila Nova de Cerveira já se encontra 
disponível para lhe proporcionar uma disponível para lhe proporcionar uma 
viagem pelo território seja no telemó-viagem pelo território seja no telemó-
vel, Ipad, PC ou em qualquer outro dis-vel, Ipad, PC ou em qualquer outro dis-
positivo. Leve Cerveira consigo!positivo. Leve Cerveira consigo!

GC CM VNCGC CM VNC

“Concerto de Cordas” na “Concerto de Cordas” na 
Matriz de CerveiraMatriz de Cerveira

Inserido nas comemorações do centenário da criação da Inserido nas comemorações do centenário da criação da 
conceituada instituição bancária Caixa de Credito Agrícola conceituada instituição bancária Caixa de Credito Agrícola 
do Nordeste, realizou-se um espetacular concerto de cor-do Nordeste, realizou-se um espetacular concerto de cor-
das na igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira no dia 3 de das na igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira no dia 3 de 
outubro, véspera de eleições legislativas, pelo quarteto de outubro, véspera de eleições legislativas, pelo quarteto de 
cordas de Sintra.cordas de Sintra.

O espetáculo contou com a presença do presidente da O espetáculo contou com a presença do presidente da 
Câmara e sua esposa, bem como os presidentes do conse-Câmara e sua esposa, bem como os presidentes do conse-
lho executivo da instituição bancária e outros associados lho executivo da instituição bancária e outros associados 
conhecidos.conhecidos.

 O espetáculo foi apresentado por um conhecido ator  O espetáculo foi apresentado por um conhecido ator 
das Comédias do Minho, que fez uma descrição da igreja das Comédias do Minho, que fez uma descrição da igreja 
de S. Cipriano de Vila Nova de Cerveira. Ele disse que o de S. Cipriano de Vila Nova de Cerveira. Ele disse que o 
altar de talha dourada era composto por duas cenas, a dos altar de talha dourada era composto por duas cenas, a dos 
reis magos e a do juízo final.reis magos e a do juízo final.

No final o presidente da Câmara entregou lindos ramos No final o presidente da Câmara entregou lindos ramos 
de flores aos músicos convidados.de flores aos músicos convidados.

Na porta da igreja estavam colocados dois lampiões Na porta da igreja estavam colocados dois lampiões 
grandes e o ambiente era acolhedor.grandes e o ambiente era acolhedor.

Tiago CastroTiago Castro
(Gondarém)(Gondarém)

PUBPUB

Professores da Escola Superior Gallaecia de Vila Nova Professores da Escola Superior Gallaecia de Vila Nova 
de Cerveira na elaboração de projeto para o Mercado de Cerveira na elaboração de projeto para o Mercado 
Municipal de CaminhaMunicipal de Caminha

Reconciliar o Mercado Munici-Reconciliar o Mercado Munici-
pal com as pessoas, com o centro da pal com as pessoas, com o centro da 
Vila e com o Rio Minho, fazer dele um Vila e com o Rio Minho, fazer dele um 
polo de atração e dar condições de polo de atração e dar condições de 
funcionalidade e conforto aos comer-funcionalidade e conforto aos comer-
ciantes são pontos convergentes nas ciantes são pontos convergentes nas 
quatro propostas apresentadas aos quatro propostas apresentadas aos 
comerciantes, no próprio Mercado. comerciantes, no próprio Mercado. 
Os jovens arquitetos da Escola Supe-Os jovens arquitetos da Escola Supe-
rior Gallaecia (ESG) de Vila Nova de rior Gallaecia (ESG) de Vila Nova de 
Cerveira, que aceitaram o desafio da Cerveira, que aceitaram o desafio da 
Câmara de Caminha, apresentaram Câmara de Caminha, apresentaram 
soluções para a recuperação de um soluções para a recuperação de um 
equipamento que, como o presiden-equipamento que, como o presiden-
te da Câmara lembrou, foi construído te da Câmara lembrou, foi construído 
provisoriamente há 40 anos. Caberá à provisoriamente há 40 anos. Caberá à 
população escolher a proposta a exe-população escolher a proposta a exe-
cutar, através do seu voto. O objetivo cutar, através do seu voto. O objetivo 
do Município é, durante os próximos do Município é, durante os próximos 
dois anos, ter pelo menos a obra em dois anos, ter pelo menos a obra em 
execução, senão mesmo terminada. execução, senão mesmo terminada. 

Há cerca de dois anos, a ASAE Há cerca de dois anos, a ASAE 
anunciou o fecho do Mercado Munici-anunciou o fecho do Mercado Munici-
pal de Caminha. O Executivo interveio pal de Caminha. O Executivo interveio 
de imediato, procedeu a algumas me-de imediato, procedeu a algumas me-
lhorias e conseguiu reverter a lhorias e conseguiu reverter a 

A solução foi uma parceria entre o A solução foi uma parceria entre o 
Município de Caminha e Escola Supe-Município de Caminha e Escola Supe-
rior Gallaecia de Vila Nova de Cervei-rior Gallaecia de Vila Nova de Cervei-

ra, lançando o desafio aos estudantes ra, lançando o desafio aos estudantes 
de Mestrado Integrado em Arquitetura de Mestrado Integrado em Arquitetura 
e Urbanismo, Design e Artes Plásticas e Urbanismo, Design e Artes Plásticas 
e Multimédia. O objetivo do Município e Multimédia. O objetivo do Município 
é adaptar a estrutura “às novas dinâ-é adaptar a estrutura “às novas dinâ-
micas de mercado, fortalecer o seu micas de mercado, fortalecer o seu 
posicionamento no comércio de pro-posicionamento no comércio de pro-
ximidade, e criar novas estratégias de ximidade, e criar novas estratégias de 
divulgação dos produtos de produção divulgação dos produtos de produção 
local”.local”.

Elaborados os projetos, um júri dos Elaborados os projetos, um júri dos 
dois organismos escolheu quatro. São dois organismos escolheu quatro. São 
propostas que incidem sobre o interior propostas que incidem sobre o interior 
e sobre o exterior, uns mais arrojados e sobre o exterior, uns mais arrojados 
outros menos. outros menos. 

O novo Mercado Municipal de O novo Mercado Municipal de 
Caminha será um ponto de encontro Caminha será um ponto de encontro 
com as pessoas, com o centro da Vila com as pessoas, com o centro da Vila 
e com o Rio Minho. Importa dizer que e com o Rio Minho. Importa dizer que 
nenhum dos quatro projetos seleciona-nenhum dos quatro projetos seleciona-
dos está fechado. O que for escolhido dos está fechado. O que for escolhido 
pela população será ainda melhorado pela população será ainda melhorado 
– é esse o compromisso. Certo é que a – é esse o compromisso. Certo é que a 
execução da obra será também acom-execução da obra será também acom-
panhada pelos professores da Gallae-panhada pelos professores da Gallae-
cia.cia.

Como o presidente da Junta de Como o presidente da Junta de 
Caminha e Vilarelho sublinhou, havia Caminha e Vilarelho sublinhou, havia 
soluções mais fáceis: “todos vimos o soluções mais fáceis: “todos vimos o 

mercado crescer e definhar. Podíamos mercado crescer e definhar. Podíamos 
desistir. Mas esta Câmara não foi por desistir. Mas esta Câmara não foi por 
aí, não se resignou, mas também não aí, não se resignou, mas também não 
se fechou nos gabinetes e por isso é se fechou nos gabinetes e por isso é 
que estamos aqui, a falar com os pro-que estamos aqui, a falar com os pro-
fissionais do Mercado de Caminha”.fissionais do Mercado de Caminha”.

“Este momento é também uma “Este momento é também uma 
homenagem aos profissionais desta homenagem aos profissionais desta 
casa, que tiveram a coragem de não casa, que tiveram a coragem de não 
desistir”, disse ainda Miguel Gonçal-desistir”, disse ainda Miguel Gonçal-
ves.   ves.   

Depois da apresentação dos qua-Depois da apresentação dos qua-
tro projetos no Mercado Municipal, tro projetos no Mercado Municipal, 
seguir-se-á uma apresentação à popu-seguir-se-á uma apresentação à popu-
lação, porque será a população a esco-lação, porque será a população a esco-
lher o mercado que quer.lher o mercado que quer.
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CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
JUNIORESJUNIORES

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense - Torre (adiado)Vianense - Torre (adiado)
P. Barca - Paçô (adiado)P. Barca - Paçô (adiado)
Barroselas, 4 - Chafé, 0Barroselas, 4 - Chafé, 0
Atl. Arcos, 3 - Monção, 0Atl. Arcos, 3 - Monção, 0
Lanheses, 0 - Cerveira, 6Lanheses, 0 - Cerveira, 6
Correlhã, 0 - Ancorense, 2Correlhã, 0 - Ancorense, 2

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 0 - Correlhã, 0Torre, 0 - Correlhã, 0
Paçô, 2 - Vianense, 5Paçô, 2 - Vianense, 5
Chafé, 2 - P. Barca, 0Chafé, 2 - P. Barca, 0

Monção, 1 - Barroselas, 3Monção, 1 - Barroselas, 3
Cerveira, 2 - Atl, Arcos, 1Cerveira, 2 - Atl, Arcos, 1

Ancorense, 6 - Lanheses, 1Ancorense, 6 - Lanheses, 1

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 1 - Paçô, 3Torre, 1 - Paçô, 3
Vianense, 6 - Chafé, 0Vianense, 6 - Chafé, 0
P. Barca, 0 - Monção, 2P. Barca, 0 - Monção, 2

Barroselas, 1 - Cerveira, 0Barroselas, 1 - Cerveira, 0
Atl. Arcos, 2 - Ancorense, 1Atl. Arcos, 2 - Ancorense, 1
Correlhã, 11 - Lanheses, 2Correlhã, 11 - Lanheses, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 9

  2.º - CD Cerveira 6

  3.º - Atlético dos Arcos 6

  4.º - Vianense 6

  5.º - Ancorense 6

  6.º - Correlhã 4

  7.º -   7.º - PaçôPaçô 33

  8.º - Monção  8.º - Monção 33

  9.º -   9.º - ChaféChafé 33

 10.º - Torre 10.º - Torre 11

11.º - Lanheses11.º - Lanheses 00

12.º - Ponte da Barca12.º - Ponte da Barca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ancorense, 0-Guilhadeses, 1Ancorense, 0-Guilhadeses, 1

Moreira, 0 - Neves, 9Moreira, 0 - Neves, 9
Darquense, 0 - Barroselas, 3Darquense, 0 - Barroselas, 3

Paçô, 3 - Âncora, 4Paçô, 3 - Âncora, 4
Vianense - Correlhã (adiado)Vianense - Correlhã (adiado)

Cerveira, 0 - Limianos, 1Cerveira, 0 - Limianos, 1

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Guilhadeses, 4 - Cerveira, 2Guilhadeses, 4 - Cerveira, 2

Neves, 1 - Ancorense, 3Neves, 1 - Ancorense, 3
Barroselas, 12 - Moreira, 0Barroselas, 12 - Moreira, 0
Âncora, 9 - Darquense, 1Âncora, 9 - Darquense, 1

Correlhã, 0 - Paçô, 1Correlhã, 0 - Paçô, 1
Limianos, 0 - Vianense, 2Limianos, 0 - Vianense, 2

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 3 - Neves, 2Guilhadeses, 3 - Neves, 2
Ancorense, 0 - Barroselas, 3Ancorense, 0 - Barroselas, 3

Moreira, 0 - Âncora, 6Moreira, 0 - Âncora, 6
Darquense, 0 - Correlhã, 1Darquense, 0 - Correlhã, 1

Paçô, 1 - Limianos, 1Paçô, 1 - Limianos, 1
Cerveira, 0 - Vianense, 3Cerveira, 0 - Vianense, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 9

  2.º - Âncora 9

  3.º - Guilhadeses 9

  4.º - Vianense 6

  5.º -   5.º - PaçôPaçô 44

  6.º - Limianos  6.º - Limianos 44

  7.º -   7.º - Neves FCNeves FC 33

  8.º - Correlhã   8.º - Correlhã 33

  9.º - Ancorense  9.º - Ancorense 33

 10.º - CD Cerveira 10.º - CD Cerveira 00

 11.º - Darquense 11.º - Darquense 00

 12.º - Moreira 12.º - Moreira 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 0 - Atl. Arcos, 1Courense, 0 - Atl. Arcos, 1
Campos, 2 - Chafé, 2Campos, 2 - Chafé, 2

V. Franca, 2 - Lanheses, 3V. Franca, 2 - Lanheses, 3
Vit. Piães, 7 - M. Lima, 2Vit. Piães, 7 - M. Lima, 2

Correlhã, 1 - Valenciano, 3Correlhã, 1 - Valenciano, 3
Paçô, 1 - Vila Fria, 1Paçô, 1 - Vila Fria, 1

Monção, 1 - Cerveira, 1Monção, 1 - Cerveira, 1
Castelense, 1 - P. Barca, 1Castelense, 1 - P. Barca, 1

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

M. Lima, 0 - Correlhã, 4M. Lima, 0 - Correlhã, 4
Chafé, 1 - V. Franca, 0Chafé, 1 - V. Franca, 0
Valenciano, 1 - Paçô, 0Valenciano, 1 - Paçô, 0

Courense, 1 - Campos, 0Courense, 1 - Campos, 0
Atl. Arcos, 2 - P. Barca, 2Atl. Arcos, 2 - P. Barca, 2
Vila Fria, 2 - Monção, 2Vila Fria, 2 - Monção, 2

Cerveira, 2 - Castelense, 0Cerveira, 2 - Castelense, 0
Lanheses, 3 - Vit. Piães, 4Lanheses, 3 - Vit. Piães, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Valenciano 12

  2.º - Chafé 11

  3.º - Correlhã 9

  4.º - Monção 9

  5.º - CD Cerveira 8

  6.º - Courense 8

  7.º -   7.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 77

  8.º - AD Campos  8.º - AD Campos 77

  9.º -   9.º - Vila FrancaVila Franca 66

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 55

11.º - 11.º - Vila FriaVila Fria 55

12.º - Atlético dos Arcos12.º - Atlético dos Arcos 55

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 33

14.º - Castelense14.º - Castelense 22

15.º - 15.º - PaçôPaçô 22

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 11

Resumo dos jogos do Cerveira Resumo dos jogos do Cerveira 
e do Campos da 4.ª e 5.ª e do Campos da 4.ª e 5.ª 
jornadas do Distrital da jornadas do Distrital da 

1.ª Divisão1.ª Divisão
MONÇÃO, 1 - CERVEIRA, 1MONÇÃO, 1 - CERVEIRA, 1

Para a 4.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, Para a 4.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, 
o Clube Desportivo de Cerveira deslocou-se a Monção, onde o Clube Desportivo de Cerveira deslocou-se a Monção, onde 
empatou a uma bola com a equipa local.empatou a uma bola com a equipa local.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar, O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar, 
Hélder, Brás, Luís Góios, Nuno Paulo (Rui Silva), Luís An-Hélder, Brás, Luís Góios, Nuno Paulo (Rui Silva), Luís An-
tónio (Pedro Ribeiro), Branco, Miguel Pereira (Manteigas) e tónio (Pedro Ribeiro), Branco, Miguel Pereira (Manteigas) e 
Lucas.Lucas.

Treinador - Jorge Varandas.Treinador - Jorge Varandas.
O golo do Cerveira foi marcado por Lucas.O golo do Cerveira foi marcado por Lucas.
O árbitro do encontro foi Bruno Nunes, que expulsou o O árbitro do encontro foi Bruno Nunes, que expulsou o 

cerveirense Brás, quando iam decorridos 84 minutos de jogo.cerveirense Brás, quando iam decorridos 84 minutos de jogo.

CAMPOS, 2 - CHAFÉ, 2CAMPOS, 2 - CHAFÉ, 2
Igualmente para a 4.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, a Igualmente para a 4.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, a 

Associação Desportiva de Campos recebeu em casa o Chafé Associação Desportiva de Campos recebeu em casa o Chafé 
e empatou a duas bolas.e empatou a duas bolas.

O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira (Carlitos), Da-O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira (Carlitos), Da-
vid, Leonel, Ricardo (Jójó), Miguel, Luís Bacião (Hugo Amo-vid, Leonel, Ricardo (Jójó), Miguel, Luís Bacião (Hugo Amo-
rim), Duque, Diogo, Kid e Carpinteira.rim), Duque, Diogo, Kid e Carpinteira.

Treinador - Alcides Henrique.Treinador - Alcides Henrique.
Com as equipas empatadas a um golo, ao intervalo, o Com as equipas empatadas a um golo, ao intervalo, o 

resultado fi nal foi, também, igualdade, mas a duas bolas.resultado fi nal foi, também, igualdade, mas a duas bolas.
O árbitro foi Fábio Nunes e houve duas expulsões de ele-O árbitro foi Fábio Nunes e houve duas expulsões de ele-

mentos do Chafé: João Miguel e Pedro Lomba.mentos do Chafé: João Miguel e Pedro Lomba.

CERVEIRA, 2 - CASTELENSE, 0CERVEIRA, 2 - CASTELENSE, 0
Jogando no Estádio Rafael Pedreira, na 5.ª jornada do Jogando no Estádio Rafael Pedreira, na 5.ª jornada do 

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de 
Cerveira derrotou o Castelense por duas bolas a zero.Cerveira derrotou o Castelense por duas bolas a zero.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar 
Sá, Hélder, Jovino, Branco (Filipe), Luís Góios, Rui Mantei-Sá, Hélder, Jovino, Branco (Filipe), Luís Góios, Rui Mantei-
gas, Rui Silva (Nuno Paulo), Miguel Pereira (Pedro Ribeiro) gas, Rui Silva (Nuno Paulo), Miguel Pereira (Pedro Ribeiro) 
e Lucas.e Lucas.

Treinador - Jorge Varandas.Treinador - Jorge Varandas.
Os golos do Cerveira foram conseguidos por intermédio Os golos do Cerveira foram conseguidos por intermédio 

de Miguel Pereira e Lucas.de Miguel Pereira e Lucas.
Foi árbitro do encontro João Mota.Foi árbitro do encontro João Mota.

COURENSE, 1 - CAMPOS, 0COURENSE, 1 - CAMPOS, 0
Na 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a Na 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a 

Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Courense, Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Courense, 
tendo perdido pela margem mínima, resultado conseguido no tendo perdido pela margem mínima, resultado conseguido no 
segundo tempo.segundo tempo.

O Campos alinhou com Cristiano, Pontedeira, David, Le-O Campos alinhou com Cristiano, Pontedeira, David, Le-
onel, Ricardo (Xavi), Miguel (Fred), Bacião, Duque (Posse-onel, Ricardo (Xavi), Miguel (Fred), Bacião, Duque (Posse-
bon), Jójó, Kid e Carpinteira.bon), Jójó, Kid e Carpinteira.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS

Torre, 1 - Paçô, 5Torre, 1 - Paçô, 5
Correlhã, 3 - Guilhadeses, 0Correlhã, 3 - Guilhadeses, 0

Neves, 4 - Chafé, 0Neves, 4 - Chafé, 0
Perspetiva, 0 - P. Barca, 3Perspetiva, 0 - P. Barca, 3
Limianos, 2 - Courense, 1Limianos, 2 - Courense, 1
Ancorense, 2 - Cerveira, 0Ancorense, 2 - Cerveira, 0

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS

Paçô, 1 - Ancorense, 0Paçô, 1 - Ancorense, 0
Guilhadeses, 4 - Torre, 0Guilhadeses, 4 - Torre, 0

Chafé, 1 - Correlhã, 2Chafé, 1 - Correlhã, 2
P. Barca, 3 - Neves, 0P. Barca, 3 - Neves, 0

Courense, 1 - Perspetiva, 2Courense, 1 - Perspetiva, 2
Cerveira,1 - Limianos, 1Cerveira,1 - Limianos, 1

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS

Paçô, 4 - Guilhadeses, 0Paçô, 4 - Guilhadeses, 0
Torre, 1 - Chafé, 3Torre, 1 - Chafé, 3

Correlhã, 2 - P. Barca, 0Correlhã, 2 - P. Barca, 0
Neves, 8 - Courense, 2Neves, 8 - Courense, 2

Perspetiva, 7 - Cerveira, 3Perspetiva, 7 - Cerveira, 3
Ancorense, 0 - Limianos, 4Ancorense, 0 - Limianos, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Paçô 9

  2.º - Correlhã 9

  3.º - Limianos 7

  4.º - Ponte da Barca 6

  5.º - Perspetiva 6

  6.º - Neves FC 6

  7.º - Guilhadeses 3

  8.º - Chafé 3

  9.º - Ancorense 3

10.º - CD Cerveira 1

11.º - 11.º - CourenseCourense 00

12.º - Torre12.º - Torre 00

“ADCJC” inicia a época em “ADCJC” inicia a época em 
grande plano internacionalgrande plano internacional

Como vem sendo habitual, a Associação Desportiva e Como vem sendo habitual, a Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) participou nas Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) participou nas 
regatas do XIX- Troféu Internacional de Yolas “Ciudad de regatas do XIX- Troféu Internacional de Yolas “Ciudad de 
Ferrol”, que se disputou na cidade galega de Ferrol (Espa-Ferrol”, que se disputou na cidade galega de Ferrol (Espa-
nha) no passado dia 4 de outubro.nha) no passado dia 4 de outubro.

Nesta regata, a primeira da época de 2015/2016, estive-Nesta regata, a primeira da época de 2015/2016, estive-
ram presentes 300 atletas e dois clubes portugueses. Para ram presentes 300 atletas e dois clubes portugueses. Para 
além do espírito competitivo, a prova serviu para enriquecer além do espírito competitivo, a prova serviu para enriquecer 
a amizade e experiências entre os clubes e atletas. As rega-a amizade e experiências entre os clubes e atletas. As rega-
tas foram organizadas pelo Concelho do Ferrol e o Clube de tas foram organizadas pelo Concelho do Ferrol e o Clube de 
Remo de San Felipe.Remo de San Felipe.

Nesta edição a ADCJC deslocou-se com uma comitiva Nesta edição a ADCJC deslocou-se com uma comitiva 
de 22 atletas distribuídos por 4 escalões, tendo alcançado os de 22 atletas distribuídos por 4 escalões, tendo alcançado os 
seguintes resultados:seguintes resultados:

3º Lugar - Veteranos3º Lugar - Veteranos
Miguel Fernandez; Manuel Alvarez; Sandro González; Miguel Fernandez; Manuel Alvarez; Sandro González; 

Márcio Lopes; Daniel Fernandes (Timoneiro).Márcio Lopes; Daniel Fernandes (Timoneiro).
3º Lugar - Juvenil Masculino3º Lugar - Juvenil Masculino
André Marques; Rafael Carvalho; Nuno Gonçalves; José André Marques; Rafael Carvalho; Nuno Gonçalves; José 

Machado.Machado.
1.º Lugar - Seniores Femininos1.º Lugar - Seniores Femininos
Cláudia Figueiredo; Adriana Lajes; Carlota Ramalhosa; Cláudia Figueiredo; Adriana Lajes; Carlota Ramalhosa; 

Carla Fernandes; Rodrigo Ramalhosa (Timoneiro).Carla Fernandes; Rodrigo Ramalhosa (Timoneiro).
Seniores Masculinos ASeniores Masculinos A
Nuno Lopes; Bruno Tiago; Marino Rodrigues; José Seixo; Nuno Lopes; Bruno Tiago; Marino Rodrigues; José Seixo; 

Rodrigo Ramalhosa (Timoneiro).Rodrigo Ramalhosa (Timoneiro).
Seniores Masculinos BSeniores Masculinos B
Tiago Lopes; Gil Fernandes; José Romeu; Bruno Matos.Tiago Lopes; Gil Fernandes; José Romeu; Bruno Matos.

Jovem desportista cerveirense Jovem desportista cerveirense 
com destaque no Vitória de com destaque no Vitória de 
GuimarãesGuimarães

João Francisco Venade Cunha Alves (Kiko7), fi lho do cer-João Francisco Venade Cunha Alves (Kiko7), fi lho do cer-
veirense José Joaquim Cunha Alves, de Lovelhe, mais co-veirense José Joaquim Cunha Alves, de Lovelhe, mais co-
nhecido por “Quinito”, fez há dias a sua estreia na equipa de nhecido por “Quinito”, fez há dias a sua estreia na equipa de 
futebol juvenil do Vitória de Guimarães.futebol juvenil do Vitória de Guimarães.

Com 16 anos de idade tem tido uma carreira auspicio-Com 16 anos de idade tem tido uma carreira auspicio-
sa. Começou a dar os primeiros pontapés na bola no Clube sa. Começou a dar os primeiros pontapés na bola no Clube 
Desportivo de Cerveira, nas camadas mais jovens. Depois foi Desportivo de Cerveira, nas camadas mais jovens. Depois foi 
transferido para o Celta de Vigo, onde permaneceu três anos, transferido para o Celta de Vigo, onde permaneceu três anos, 
também nas camadas jovens, tendo sido campeão da Galiza também nas camadas jovens, tendo sido campeão da Galiza 
nos Sub 15 e Sub 16. Venceu ainda a Taça da Galiza nos nos Sub 15 e Sub 16. Venceu ainda a Taça da Galiza nos 
Sub 14 e participou na fase fi nal da Taça Coca-Cola.Sub 14 e participou na fase fi nal da Taça Coca-Cola.

Esta época regressou a Portugal para ingressar no Vitória Esta época regressou a Portugal para ingressar no Vitória 
de Guimarães, equipa onde espera obter mais êxitos.de Guimarães, equipa onde espera obter mais êxitos.

Recorde-se que João Alves, nome desportivo pelo qual Recorde-se que João Alves, nome desportivo pelo qual 
agora é conhecido, já tem sido notícia no “Cerveira Nova”, agora é conhecido, já tem sido notícia no “Cerveira Nova”, 
pelas melhores razões.pelas melhores razões.

Pedalarte em Pedalarte em 
Ironman BarcelonaIronman Barcelona

Depois do atleta Paulo Bouça conseguir fazer história na Depois do atleta Paulo Bouça conseguir fazer história na 
equipa Pedalarte e no concelho de Vila Nova de Cerveira, ao equipa Pedalarte e no concelho de Vila Nova de Cerveira, ao 
tornar-se o primeiro homem de ferro, entravam em ação, no tornar-se o primeiro homem de ferro, entravam em ação, no 
dia 4 de Outubro, na localidade de Calella, situada nos arre-dia 4 de Outubro, na localidade de Calella, situada nos arre-
dores de Barcelona, mais 3 atletas da equipa Cerveirense, dores de Barcelona, mais 3 atletas da equipa Cerveirense, 
Rui Viana e Vigílio Barbosa, estes já com alguma experiencia Rui Viana e Vigílio Barbosa, estes já com alguma experiencia 
neste tipo de distâncias e o Tiago Covinha que fazia a sua neste tipo de distâncias e o Tiago Covinha que fazia a sua 
estreia neste tão difícil reto.estreia neste tão difícil reto.

A jornada começava ao romper do sol nas cálidas e se-A jornada começava ao romper do sol nas cálidas e se-
renas águas do mediterrâneo para completar o primeiro seg-renas águas do mediterrâneo para completar o primeiro seg-
mento deste peculiar triatlo, a natação, 3800 metros num per-mento deste peculiar triatlo, a natação, 3800 metros num per-
curso de apenas 1 volta. Seguia-se o segmento da bicicleta, curso de apenas 1 volta. Seguia-se o segmento da bicicleta, 
num percurso totalmente plano e sempre protegido do vento num percurso totalmente plano e sempre protegido do vento 
os atletas tinham de completar 180 quilómetros muito rápidos os atletas tinham de completar 180 quilómetros muito rápidos 
num circuito de 3 voltas sempre junto e a serpentear o mar num circuito de 3 voltas sempre junto e a serpentear o mar 
mediterrâneo. Por fi m a jornada fi nalizava com uma temida mediterrâneo. Por fi m a jornada fi nalizava com uma temida 
e exigente maratona de corrida, 42 quilómetros e duzentos e exigente maratona de corrida, 42 quilómetros e duzentos 
metros divididos num percurso de 4 voltas, onde quem não ti-metros divididos num percurso de 4 voltas, onde quem não ti-
vesse gerido bem os segmentos anteriores podia pagar bem vesse gerido bem os segmentos anteriores podia pagar bem 
caro o esforço, foram muitos os casos de atletas que já nem caro o esforço, foram muitos os casos de atletas que já nem 
forças tinham para correr tendo de completar a distância na forças tinham para correr tendo de completar a distância na 
sua totalidade em passo de caminhada, chegando à meta sua totalidade em passo de caminhada, chegando à meta 
inclusive depois das 00 horas locais.inclusive depois das 00 horas locais.

Os atletas da Pedalarte, talvez devido à sua boa prepa-Os atletas da Pedalarte, talvez devido à sua boa prepa-
ração física e psicológica e a alguma experiencia por parte ração física e psicológica e a alguma experiencia por parte 
de alguns dos seus membros conseguiram gerir muito bem de alguns dos seus membros conseguiram gerir muito bem 
todos os momentos da prova sem que para isso comprome-todos os momentos da prova sem que para isso comprome-
tessem a classifi cação e o resultado fi nal, e tanto assim foi tessem a classifi cação e o resultado fi nal, e tanto assim foi 
que numa comitiva de cerca de 30 atletas lusos os atletas de que numa comitiva de cerca de 30 atletas lusos os atletas de 
Vila Nova de Cerveira apenas foram superados pelo atleta Vila Nova de Cerveira apenas foram superados pelo atleta 
lisboeta - Sérgio Marques, que convém referir, se trata de um lisboeta - Sérgio Marques, que convém referir, se trata de um 
profi ssional, vencedor deste triatlo no ano de 2013 e “top ten” profi ssional, vencedor deste triatlo no ano de 2013 e “top ten” 
habitual em provas deste género. A participação neste even-habitual em provas deste género. A participação neste even-
to bateu este ano todos os recordes, rondou os 2700 atletas to bateu este ano todos os recordes, rondou os 2700 atletas 
à partida, das mais diversas nacionalidades, quer europeus à partida, das mais diversas nacionalidades, quer europeus 
quer dos restantes continentes.quer dos restantes continentes.

A equipa volta a agradecer à junta de freguesia e Camara A equipa volta a agradecer à junta de freguesia e Camara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira todo o apoio prestado Municipal de Vila Nova de Cerveira todo o apoio prestado 
bem como aos seus patrocinadores, Optiminho, D’Origem, bem como aos seus patrocinadores, Optiminho, D’Origem, 
FisioValadares e Creatimemoto Bike.FisioValadares e Creatimemoto Bike.

Rui VianaRui Viana


